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A reforma f c  tarifas
VAI TER ANDAMENTO 0  RESPECTIVO PROJECTO, ENCALHADO HA MAIS DE

CINCO ANNOS NO SENADO

EM QUE PE’ SE ACHAM OS ESTUDOS

S ’ u m a  v e rd a d e ira  necessidade 
•a c io n a i, p o rq u e  a  rec lam am  in s ­
tam en te  os in teresses do E stado e os 
do publico em geral, a  reform a das nos­
sas  ta r ifa s  aduaneiras. Assim se  compre- 
hendendo, houve n a  C am ara dos Depu­
tados, h a  tem pos, um a in ic iativa  governa­
m ental no  sentido da desejada remode­
lação, Depois de profundos e prolonga­
dos estudos, feitos com a  collaboraçâo dos 
principaes in teressados (associações de 
classe  commerciaes, -industriaes, e tc ), foi 
a fin a l approvado nessa  casa  do Congres­
so  o  respectivo projecto, contendo nada 
m enos de 56 artigos e num erosas tabellas, 
sendo rem ettido ao Srtiado em 1920, sob 
o n.® 180,

Xo Senado nomeou-se um a commissão 
de 21 m em bros p a ra  estudar a  m atéria , 
comm issão essa que ficou composta dos 
srs. L auro  M uller, p residen te ; Vespuclo de 
Abreu, v ice-presiden te ; Moniz Sodré, r e ­
la to r  g e ra l;  E loy  de Souza, Euzebio de 
A ndrade, B enjam ln B arroso, H erm enegil- 
do de M oraes, Lopes Gonçalves, F ran c is ­
co Salles, F irm o  B raga, Antonio M assa, 
R ibeiro de B ritto , José M urtinho. Costa 
Rodrigues. A bdias Neves, Oliveira V alla- 
dSo, X avier da  Silva. B ernardino Montei­
ro , Adolpho Gordo, Miguel de C arvalho e 
Irineu  M achado.

Agora, que se  t r a ta  de prom over o an ­
dam ento  da im portan tíssim a proposição, 
em v irtude  de haver reclam ado no plená­
rio  do Senado, c o n tra  o seu enfurnam ento, 
o sr. B arbosa L im a, convém conhecer em 
que pé  fica ram  os estudos do assum pto 
nesse ram o legislativo, sçm entrarm os na 
perqu irisão  d a  causa  ou causas que deter­
m inaram  tão  d ila tad a  procrastinação, a  
respeito  d as quaes tan to  j á  fa lá ra  a  im ­
p rensa , o ra  a ttribu indo-as a  propositos do 
governo, o ra  4  a ttitu d e  do sr. Irin eu  M a­
chado, que, em  dezem bro daquelle anno, 
te rio  feito a  am eaça de o b stru ir os o rça ­
m entos si se insistisse  em pôr p a ra  a 
f re n te ,a  re fo rm a  ta r ifa r ia  em questão .

Foram  apresentados, no seio da  com- 
m lssão, os seguintes re la tó rios parciaes:

N.* 1, do sr. E loy de Souza, sobre a 
classe S.a —  Pelles e  couros —  e 22.a
—  Louça e  vidros.

N.® 2, do sr. Euzebio de Andrade, so­
b re  a  classe M .a —  C anna da ín d ia , bam ­
bu’, junco, rótim , vim e e  outros cipõs.

N.® 3, do sr. Adolpho Gordo, sobre as 
c lasses 17.a — L ã —  e 3õ.a —  M aehinas, 
apparelhos, fe rram en tas e utensílios di­
versos.

N.® 4, do sr. Benjam in B arroso, sobre 
MM Classes 22.a. —  Ouro. p ra ta  « p latina
__ e ís .a  —  A rm am ento e o u tras obras
de arm eiro, objectos de munição e pe- 
trechos de guerra.

N.® 5, do sr. Herm enegildo de Moraes, 
sobre a s  classes 27.a — M etalloides e vá ­
rio s m etaes —  e 22a, —  O bras de cutila- 
r ia .

N.® 6, do sr. Vespucio de Abreu, sobro 
a s  “Disposições p relim inares” .

N.® 7, do sr. Lopes Gonçalves, sobre a 
classe 15.a  —  P alha, e ^ a r to ,  cairo, pita, 
p iassava. tagal, p a in a  e o u tras m atérias 
íilam entosas.

N .“ S, do sr. Francisco  Salles, sobre as 
c lasses l .a  —  Anim aes vivos e dissecados 
__ e 19 .a  Sêda de qualquer qualidade.

N.® 9, do sr. F irm o B raga, sobre a s  clas­
ses 5.a — M arfim , m adrepérola, ta r ta ru ­
g a  e outros despojos de anim aes —  e 25.a 
__ Chumbo, estanho, zinco e  su as ligas.

N.® 10, do sr. Antonio M assa, sobre as 
c lasses 6,a — F ru c ta s  —  e 7.a  — Legu­
mes, farinaceos e cereaes.

N.® 11, do sr. Ribeiro de B ritto . sobre 
a s  classes 9.a —  Summos ou suecos vege- 
taes, bebidas alcoollcas e ferm entadas e 
ou tros líquidos —  e lO.a — Oleos, g ra ­
xas, cêras e artigos fabricados com essas 
su b s ta n c ia s .

N.® 12, do s r .  José M urtinho, sobre as 
classes l .a  — M atérias e substancias dc 
perfum aria , p in tu ra  e outros usos — e 2 l.a  
__ pedras, te rra s  e outros m ineraes.

N.® 13, do sr. Costa Rodrigues, sobre as 
classes 12.a — Productos chimtcos, drogas 
e especialidades pharm aceuticas —  e 33.a
—  Instrum entos e objectos cirúrgicos e 
den tários.

N.® 14, do sr. Abdias Neves, sobre as 
classes 24.a — Cobre e suas ligas —  e 34 a
—  Instrum entos de m usica e seus perten­
ces .

N.® 13, do sr. Lopes Gonçalves, .sobre 
a  classe 31.a  — C arros e outros vehiculos.

N.® 16, do sr. Oliveira Valladão, sobre 
a s  classes 30.a —  O bras de re lo joaria  —
„  02.a    Instrum entos e objectos m athe-
m atlcos, physicos, chimicos, eléctricos e 
óptica.

N.® 17, do sr. X avier d a  Silva, sobre as 
classes S.a —  P lan tas , folhas, flores, f ru ­
c tas, sem entes, raizes, cascas, forragens 
e especiarias —  e 13.a — M adeira.

N.» 18, do sr. Euzebio de Andrade, so­
b re  a  classe 36,a — V ários artigos.

N.® 19, do sr. B ernardino Monteiro, so­
b re  a s  classes 2.a — Cabellos, pellos e pen- 
n a s  —  e  2G.a —  F erro  e aço .

Desses relatórios, porém, a  commissão 
eõ d iscutiu os re feren tes á s  “ Disposições 
p relim inares” e classes S.a, 14.a, 15.a, 17.0, 
22.a, 23.a, 28.a e 29.a. Quer dizer, das 
32 classes re la tadas, 23 não chegaram  a 
so ffre r discussão.

M as o projecto se compõe de 36 classes, 
tendo deixado de ser de la tadas “por es­
cassez de tem po”, segundo o parecer ge­
ra l d a  commissão, a s  quatro  seguintes; 
4.a. — Carnes, peixes e outros productos 
an im aes; 16.a —  A lgodão; 18.a —  Linho, 
ju ta  e canham o; 20.a — Papel e su as ap- 
plicações.

E ssas quatro  classes não re la tad as ca ­
b iam  aos srs. Miguel de C arvalho e Irineu 
Machado, que não apresen taram  trab a ­
lho nenhum .

Em  20 de dezembro de 1920, a  m aioria

d a  commissão (17 m em bros) assignou 
o parecer geral do sr. Moniz Sodré com 
o resultado dos trabalhos a té  então feitos 
e offereeendo 21 emendas, resultantes do 
estudo das “ Disposições P relim inares” e 
das nove classes discutidas.

D izia o parecer, ao  f im : “Cabe ao Se­
nado resolver si a  commissão deverá dar 
por concluída a  sua  tarefa, ou si deve 
proseguir no estudo da proposição da Ca­
m ara, com au sem prejuízo d a  discussão 
que as p a rtes já  re la tadas devem te r  em 
plenário” .

O sr. Irineu  Machado subscreveu esse 
parecer com a  seguinte declaração : “ Rc- 
portando-m e ás declarações que hoje fiz 
perante a  commissão,- cabe-m ponderar 
que, nos term os do artigo 68 do Regimen­
to do Senado, não ha parecer. Este deve 
ser integral, completo, fundam entado e 
concludente. N a  hypothc;e occorrente, 
p a ra  obedecer a  um a exigencia impossível, 
a  commissão cedeu e deixou de estudar 
26 classes. Além disso, os pareceres e 
votos dados sobre as restan tes 10 classes, 
não são estudos completos nem cuidados. 
Feitos pela ram a, superficiaes e perfun- 
ctorias, nenhum  voto consciencioso po­
do determ inar nem aconselhar” .

O ponto de v ista  que m anifestava o ex- 
senador carioca e ra  o de que, tratando-se 
de m atéria  do capital relevância, o Sena­
do devia exarainal-a com o vagar e a  a t-

A fam o sl casa  Ce Savoia e s tá  hoje 
em fe s ta s  com a rea lização  do casam en to  
da  p rin ceza  M afa ld a  com o p rín cip e  de 
H ssse , da  A llem an h a .

E ' p re sa  de s incero  jú b ilo  que a  nobre  
nação  ita l ia n a  a ss is te  a e ssas  pom posas 
cerirr.or.ias, pois os p rín cip es de Savoia

A princesa M afalda  c o príncipe Hesse

são  q u erid issim os do seu  povo . D iz-se, 
com  p ro v as de au th e n tic id ad e , que a  
lin d a  p rin ceza  re c u s a ra  c a sa r -se  com o 
joven  p rín c ip e  Leopoldo, h e rd e iro  do 
th ro n o  d a  B élg ica, porque não  q u e ria  
se r  r a in h a . A  v id a  fa u s to sa  d a  cô rte  
tem  p a ra  M afa ld a  m enos a ttra c t iv o s  do 
que o tra n q u illo  confo rto  de um  la r  
d esem baraçado  de O briga tó rias e tiq u e ­
ta s .

E sse  g esto , a lta m e n te  s ig n ific a tiv o , é 
um a d em o n s tração  do su av e  te m p e ra ­
m en to  d essa  g ra c io sa  e dem o crá tica  
p rinceza  de Savoia, h e rd e ira  do e sp ir ito  
l ib e ra l ds V ic to r M anuel.

Os casam en to s , adem ais, n a  caso de 
Savoia, desde C arlos A lberto , sem pre se 
re a liza ram  p o r a m o r e n u n c a  p a ra  s a ­
t is fa z e r  a s  ex ig ên c ias  d a  d y m n as tia . 
Os filhos de V ic to r M anuel n ão  desm e­
recem  as  trad iç õ es  d essa  i llu s tre  c a sa  e 
é a ssim  que. a  p rin ceza  M afalda  se  c a ­
sa  com o p rin c ip e  de H esse, cercad a  
d as sy m p a th ia s  üe todos os ita lia n o s .

Os preparativos da 
cerimônia

RACCONIGI, 22 (A.) — C h eg aram  v á ­

rio s p rín cip es c pi ir.cozas, i ta lia n o s  e

tenção que a  sua m agnitude reclam ava.
Mas, afinal, o projecto não chegou a  Ir 

ao plenário e, com o parecer acim a refe ­
rido, ficou encalhado.

Agora, p ara  o ar-fcimento da m atéria, 
o presidente do Senado reconstituiu a com­
missão especial, da qnol ficaram  fazendo 
parte  os srs. Lauro Muller, Vespucio de 
Abreu, Lopes Gonçalves, Scuza Castro, 
Costa Rodrigues, Antonio Freire, B enja­
min Barroso, Eloy de Souza, Antonio Mas­

sa, Rosa e Silva, Euzebio de Andrade, P e ­
re ira  Lobo, Moniz Sodré,- Bernardino 
Monteiro, Paulo de F rontin , Miguel 
de Carvalho, Antonio Carlos, Adolpho 
Gordo, Affonso Camargo, Herm enegildo 
de Moraes e JosC* M urtinho.

Que se vai fazer? Si o projecto já  
tem parecer, deve prim eiro en tra r  em dis­
cussão em plenário para, com as emendas 
avulsas, voltar á  commissão, p a ra  que es­
ta  dê parecer sobre ellas e sobro as pa r­
tes da proposição a  respeito das quaes 
não se pronunciára a  commissão anterior. 
R esta saber, porém, si o parecer será 
mesmo considerado parecer. Na hypothe- 
se contraria, a  m atéria  irá  desde agora 
p a ra  a  nova commissão.

O que é certo é que o Senado e stará  
breve abarbado com orçamentos, revisão 
constitucional e reform a de ta rifa s  — tu ­
do de um a v e z !

ex tra n g e iro s , convidados p a ra  a s  n ú ­
pc ias da  p rinceza  i la fa ld a ,  bem  como 
os srs . T itto n i, p re s id en te  do Senado: 
C asertano , p re s id en te  da  C am ara, e se ­
n ad o r C rem onesi, g o v e rn ad o r de R o ­
ma.

O s p . SVSussolini func- 
cionará como labei- 
lião da corca

RACCONIGI, 23 U .P .  — C hegou 
aqu i hontem  á  ta rd e , acom panhado  de 
su a  filha , o sr. M ussolini, que íuncc io - 
n a rá  como tab e llião  d a  C orôa.

O rei offeneceu um 
banquete a 250 fa- 
miiias pobres

RACCONIGI, 23 — U .P . — Nos j a r ­
d ins da  resid er.c ia  rea l, o re i o ffereceu  
hontem , um  b an q u e te  a  250 fa m ilia s  p o ­
bres, em  reg o sijo  pelo  casam en to  de 
su a  filha .

N essa  occasião, os c o u race iro s rcaes 
que fazem  a  g u a rd a  de h o n ra  ao  Q uiri- 
na i, em g ra n d e  un iform e, fize ram  um 
to rn e io  em h o n ra  aos no ivos,

O presente do gover­
no italiano

ROMA 23 — U .P . — O gov ern o  o f­
fe receu  aos noivos m ag n ífica s  copias, 
em ouro  e p ra ta , do q u a tro  e s ta tu e ta s  
de G iam bologna, re p rese n tan d o  o T yr- 
rheno , o A driá tico , N eptuno  e T ritão .

Noticias
Militares

O s r .  M in istro  da  G u e rra  m andou
t ra n s fe r i r  o 1.® te p fn te  L an g le b e rto  P i ­
n h e iro  Soares, do 10.» B . C . de  Ouro 
P re to , p a ra  o 4.® R eg im en to  de In fa n ­
t a r i a  —  Q u itau ’na  —  n e s ta  c a p ita l .

—  Foi nom eado o cap itão  de f r a g a ta  
C arlos A lves de Souza p a ra  ex ercer o 
ca rg o  de d ire c to r  da  E sco la  de A viação 
N aval, no R io  de Ja n e iro ,

Accidente
Um m enor fe rid o

Na fa b ric a  de v id ros da  A venida 
P.udge, 9, á s  10 h o ra s  de h o je  o o p e rá ­
r io  Jo ã o  de Jesus, de 15 anr.os, m o ra ­
do r á  ru a  C osta  da  Silva, n a  C asa  V er­
de, foi ap an h ad o  po r um a polia , sof- 
fren d o  fe rim en to  n a  reg ião  e scap u la r  
d ire ita , coín secção dos tendões.

No posto  de A ssis tên c ia  fo ram  p re s ­
tad o s ao  m enor os n ecessário s  soccor- 
ros. Fo i a b e r to  in q u érito  «obre acci- 
p en te  no trab a lh o .

0 Orplm |
de Lisboa

chega hoje a $, Paulo
O trem  especial, em que v ia jam  os r a ­

pazes do O rpheon esteve  a lg u m  tem po 

de tido  em C achoeira, de onde sa h iu  ás 

9 h o ra s  de Hoje. P o r isso a  su a  cheg ad a  

á  e stação  do N orte  se rá  sá  15 h o ra s  de 

hoje.

~~Ü SR. GUINLE

fe lic ita  a Amea e os jogadores

RIO, 23 (G azeta) — O sr. Arnaldo 
Cuinie enviou a  directoria da AMEA o 
s guinte te leg ram ina: “ Sinceras feliclta- 
çces pela esplendida vteteria  dos cariocas, 
pedindo transm ittir a  cada um dos joga­
dores e da commissão encarregada do pra- 

, 1'a r a  do seleccionado. (a )  Guinle” .

Ã üga do Bommereio e os
descerdes do Banco 

do Brasil
RIO, 23 (G azeta) — A Liga do Com- 

m ercio dirigiu ao dr. A rtliur B ernardes o 
seguinte telegram m a: “ A Liga do Com- 
mereio tomando conhecimento da va ria  do

1 “Jorr.ai do Commercio” de hoje, cumpre 
Lcom a  m ais viva satisfação o dever de a- 
p re sen ta r a  v. exc. os mais expressivos 
agradecim entos por ver attendido o seu 
p lido  no sentido do Banco do Erasil, 
por meio da facilidade de descontos e re ­
descontos das tax as que irá  reduzindo faci 
l iía r  o movimento norm al dos negocios, 
s^tisfazendo-se com essa providencia aos 
rodam os do commercio e industria . Res- 
pvitosas saudações (a .) Joaquim  Ca­
valheiro da Costa, vice-presidente em 
exercício.
' No mesmo sentido a  L iga teiegraphou 
ao  sr. Jam es Darcy, presidente do Banco 
do E ras il.

No Riff
OS FR A N C EZES GANHAM TERRENO

FEZ, 23 — U nited  — Um com m uni- 
Ccido das l in h a s  d© fren te . In fo rm a  que 
l s  operações m ilitares, ten d e n tes  a  
fo r t if ic a r  a  defesa  d esta  cidade, fo ram  
R ealizadas com ex ito . P e la  m ad ru g a d a

{s fran cezes oceuparam  os p in ca ro s que 
om ínam  Taila, p a ra  a ssim  e v ita r  os 

Iricommodos das g u e rrilh a s .
; Os r iffen h o s p e rderam  n e ssa  acção  16 
hom ens e g rande  q u a n tid a d e  de c a ra b i-  
p a s  “M auser" . Segundo  e ssa  o peração  
f ico u  restabe lecM a a  lig a ç ão  com Mou- 
aay-A li, a sse g u ran d o  a ssim  o a b a s te c i­
m en to  desse p o sto . E ssa s  operações 
p ro v aram  que os r iffen h o s  não dese ­
ja  ei fo r t if ic a r  a s  su a s  lin h a s  actu aes, 
^  fe rindo  a n t^ s  a. r e tira d a  qu* e n fre n ­
ta r  as m e tra lh a d o ra s  fra n ce za s .

B0RZEGUINS PARA A

FORÇA PUBLICA
A S e c re ta ria  da  Ju s tiç a  m andou  p a g a r  

a  q u a n tia  de 60:069$000 a  C arlos E sco ­
re i  e Cia.,® pelo fo rn ecim en to  de borze- 
g u in s  p a ra  a  F o rç a  P u b lica  do E stad o .

F IN A L M E N T E !

Será esta a  exclamação de satisfação e 
alegria  de um feliz qualquer am anhã. E ’ 
que am anhã é o grande dia da extracção 
dos 500 contos dô réis da acreditada lota­
r ia  de S. Paulo. N ’este grande sorteio jo­
gara apenas oito mil bilhetes, e os poucos 
que a i id a  restam , estão na  “ Casa Lote- 
rico.” v. P raça  Antonio Prado, 5, que tem 
grande probabilidades de vender a  sorte, 
não só por palpite, como pela grande 
quantidade de bilhetes que vendeu. Só 
sociedades teve ella que organizar cinco, 
do cincoenta socios cada uma. E ’ dever 
de todo o bom cidadão ir  a  “ Casa Loterl- 
c a ” com prar um bílhetinho, n ’elle está  a 
independencia do feliz que for sorteado.

ElEICõES~N0 SENADO 

ARGENTINO
BUENOS AIRES, 23 (Amcri an a) — 

Em  sessão hontem realizada no Senado 
foram  eleitos secretários os s rs .; Gustavo 
F igueirôa e o ex-senador M artim  Tori- 
no.

A embaixada americana em 
Lima conferência

LIMA, 23 (A m ericana) — O em baixa­
dor am ericano conferenciou, demorada- 
mente, com o chanceiler, sobre assumptos 
reservados.

Galeões hespanhees aprisio­
nados or uma canhonei­

ra periugueza
LISBOA, 23 (A m ericana) — Os Jor- 

naes bordeam  commentarios em torno do 
aprisionam ento, no Algarve, de nove g a ­
leões hespanhóes carregados de peixe, por 
um a canhoneira portugueza.

0 sr. Kinta Aras embarcou 
para o Rio

BELLO HORIZONTE, 23 (A.) —  E m ­
barcou  p a ra  o Rio de Jan e iro , o sr. 
I i in ta  A ra i, se c re ta r io  do M in istério  
das R elações E x te rio re s  do Japão , que 
realizou  aq u i co n ferên cias sobre  “O 
Ja p ã o  C o n tem porâneo”.

A Ifaüã não quer coionizar 
cs campos russos

ROMA, 23 — U n ited  — Os funccio n a- 
rio s d» gov ern o  que e s tu d aram  os p la ­
nos de colonização, p a ra  a g r ic u lto re s  
ita lian o s, de innum eros d is tr ic to s  r u s ­
sos o rg an izad o s pe las a u to rid a d es  do 
so v ie t, d e ram  p a rec e r co n tra rio  a  e s ­
ses p lanos, a lieg an d o  su a  inexcqu ib ili- 
dade.

USEM EM V0§SA *T03LETTE INTIMA

1 ■  ■  ■  I  ^
P

Em  c a ix a s  com 20 p apéis — o m c u o r  p rupny iae tico  p ara  hyg iene  d ia r ia  
E m  to d as a s  p h a r m a c i a s -------------Breço da caixa , 5?000
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C a s i m e n t o
A

d e  p r í n c i p e s
REALiZO USE HOJE EM RACCONIGI, 0  CGNSORCÍG DA 

PRINCEZA MAFALDA COM 0  PRÍNCIPE DE HESSE DA 
ALLEMANHA -

Os concursos
sem anaes da “Gazeta”

De hontem  p a ra  hoje recebem os um a 
enorm e q u an tid ad e  de decifraçües do 
nosso 3.» Concurso, pub licado  seg u n d a - 
fe ira  p assada , com posto de um a c u rio ­
sa  c a r ta  en igm ática .

A s soluções e x ac ta s  têm  sido em n u ­
m ero  reduzid íssim o, — em q u an to  que 
a s  e rra d a s  a v u lta m  d’um  m odo asso m ­
broso.

C rém os se ja  n e ce ssá ria  u m a ex p lica ­
ção p re lim in a r p a ra  que os nossos le i ­
to re s  não percam  o seu precioso  tem po.

A ssim , v e jam o s: no inicio da  c a r ta , 
a s  d u as p rim e iras  lin h as  são  occupadas

lução  com e s ta s  p a la v ra s : “ IU nstre* 
c idadãos! I l lu s tr is s im o s  sen h o re s!"

A hi fica , pois, a  explicação.
N otam os aos nossos le ito re s  •

p razo  do p re se n te  concurso  se e n c e rra ­
r á  no proxim o sabbado , 26 do c o rren ­
te, á s  9 hs, d a  m an h ã , im p re teriv e lm en - 
te.

R ecebem os m ais a s  se g u in te s  so lu ­
ções c e r ta s :

N um ero 7 — A uto ; 8 — V ian d er; 9 —  
Je re m ia s ; 10 —  C onstancio  de Sá R o ­
ch a; 11 — M oura F e r ra z ;  12 —  J . J . J .;  
13 —  E lia s  B. d a  S ilva; 3 4 —  Commo-

CW iPON 0 0  3 .°  CONCURSO DÂ “ GAZETA”
com 200$000 de prêm ios aos decifradores

por doze re tra to s , os qu aes possuem , 
n ’um  q u ad rad o  em  baixo, a lg u n s  d ize- 
re s  sob re  o “f ig u rã o ”. E stes  doze r e t r a ­
to s p recisam  se r  dec ifrad as! Assim, 
pois, a  c a r ta  é in ic iad a  por doze no ­
m es p ro p rio s: F u lano , S icrano, B e ltra ­
no, etc. E m  seg u id a  6 que h a  um a 
ap rec iação  com  re fe re n c ia  aos re tra to s , 
que são  (n a  p rim e ira  lin h a ) de b ra s i ­
le iros, (e n a  seg u n d a) de europêos é 
n o rte -am erican o s.

M uitos d ec ifradores, porém , não de ­
c ifram  os r e tr a to s  — e iniciam  a  so-

doro ; 15 —  M iguel M endes; 16 —  J*> 
c in th o ; 17 —  O liva do M ar; 18 —  D ecl- 
f ra d o r  13: 19 —  E u m esm o; 20 —  A n ­
to n io  F e re ira ;  21 —  P o n te s  da M irand* 
e 22 — Soldado Velho.

Soluções e r ra d a s :  —• C âiuby Cam pos; 
L im a de C am argo ; M oreira  C esa r; In -  
•fra a ss ig n a d o ; C a ram u ru ’; J . B .; A lie* 
de C am argo; Jo sé  da C osta ; 1.369; Com« 
b a te n te ;  C ap itão ; A n th e ro ; Ju iz  sen» 
D ire ita ; C am ara  d a  S ilva; T io P ita ;  Bor 
tu cu d o ; C an ja  de G a llin h a ; P ap e lo rio ; 
M iserável; P rem iad o  e C aracaxá .

Porque
motivo

os guardas sanitários não 
recebei a gratificação?

Um g u a rd a  sa n ita r io  escreveu-nos 
u m a c a r ta  em que se que ix a  de g rav e  
in ju s tiç a : elle e os o u tro s m odestos 
fu n cc io n ario s  do Serviço S an ita rio  que 
dev iam  receb er a  g ra tif ic a çã o  dos 25 
0j0 desde l.° de jan e iro  deste  anno , se ­
g undo  dispõe a  lei que re fo rm ou  a  Se­
c re ta r ia  do In te r io r  e re p a rtiçõ e s  d e ­
penden tes, sóm ente tiv e ram  ta l  acc res- 
cim o a  p a r t i r  de 1.® de ju lho , ao p a s ­
so que os seu s chefes go sa ram  ta l  ben e ­
ficio  desde o começo do anno.

No T hesouro  do E s tad o  in fo rm aram  
aos leaes se rv id o res do nosso  d e p a r ta ­
m en to  de saude  que os 25 0[0 e ram  só 
p a ra  os “g ra u ’d os,^

H a v e rá  a lg u m a  d isposição  n a  lei de 
re fo rm a  que es tab e leça  ta l  d iffe ren c ia - 
ção de re g a lia s  p a ra  fu n cc io n ario s da 
m esm a re p a rtiç ã o ?  Si ta l  se deu, co n ­
venham os que isso  se ria  um a in ju s tiç a  
dc fac to , pois a s  a p e r tu ra s  do m om en­
to  a ca b ru n h am  m uito  m ais os que m e­
nos d in h eiro  g anham .

O nosso  m issiv is ta , por exem plo, tem  
oito  filh o s ; q u a n to  não se lhe  to rnou , 
por isso  doloroso  ao  v e r if ic a r  que não 
receb eria  u m a im p o rtân c ia  que co n tav a  
c e r ta  p a ra  a t te n u a r  o peso dos seus 
com prom issos!

Ao e sp irito  ju s tic e iro  do sr. s e c re ta ­
rio  do In te r io r  levam os a  razo av el q ue i­
x a  dos seus m odestos aux ilia res .

Demiiiiihse o gabsnets 
afbanez

TTRAUA, 23 (U n ited ) —  O p residen te  
d a  R epub lica  sr. A m it Zogu acceltou  
o pedido de dem issão  co llec tiv a  do g a ­
b inete , que lh e  fo i d irig ido  hontem .

GRANDE TOURADA
Em homenagem á Tuna 

Acadêmica

Q qeria e n tra r na Casa de De« 

tenção a lta s  horas da no ite
RIO, 23 (G azeta) —  O a d m in is trad o r 

da C asa de D etenção  em officio  q us d i­
r ig iu  ao sr. O scar F o n ten e lle , chefe  de 
po lic ia  do E s tad o  do Rio, com m unieou 
que h o n tem  p o r v o lta  da  m eia  no ite  
pa ro u  ju n to  a  e n tra d a  daquelle  e s ta b e ­
lecim ento , um  au to m o v e i que conduzia 
um ind iv íduo  desconhecido, o q u a l sa l ­
tan d o  do vehiculo , pediu  licença p a ra  
v is i ta r  aq u elle  p resid io . Sendo-lhe  n e ­
g a d a  a  licen ça  po r se ach a rem  a u se n ­
te s  os a d m in is trad o ; e chefe dos g u a r ­
das, m esm o pelo ad ea n tad o  da- h o ra , •  
re fe rid o  ind iv íduo  sem  d e c la ra r  a  iden ­
tid ad e  tom ou n o v am en te  o a u to  desap* 
parecendo , sem  que a  se n tin e lla  o p u ­
desse de te r. O sr. O scar F o n ten e lle  
sc ien te  do fa c to  d e te rm in o u  que a  1.* 
d e leg ac ia  in ic iasse  a s  n e ce ssá ria s  d ili ­
g en cias  p a ra  a v e r ig u a r  não sô a  id en ­
tid a d e  como os v e rd ad e iro s in tu ito s  do 
v is ita n te  a q u e lla  hora .

B Egrtji
e a sua separação do Estado

SANTIAGO, 23 — U n ited . — Em  
consequência  da  lei d a  sep aração  da ç* 
E g re ja  do E stad o  fo ram  sup p rim id as 
v a r ia s  fe s tiv id ad es  re lig io sa s  que s e .. 
re a liza ria m  em d ias  considerados fe r ia ­
dos nacionaes, sendo essas so lenn idades 
su b s titu íd a s  po r o u tro s fe riad o s como 
“O d ia  do t ra b a lh o ”, “ O d ia  da  c r ia n ­
ç a ” e “O d ia  ^das m ãe s” .

Os planas estratégicos das
tropas fratteezas

FEZ, 23 — U n ited  — V erificaram -so  
hon tem  v á rio s  co m b ates de c a ra c te r  lo ­
cal, acom panhando  a  o rg an ização  da 
n ova  lin h a  de f re n te  fra n ce za . A oesto 
de K ibane, que é o ponto  m ais ao  n o r ­
te  do sec to r de léste , com cerca  de d e r 
m ilh as ao su l de A hu o u t e da  f ro n te ira  
riffen h a , fo i in s ta l la d a  u m a im p o r­
ta n te  base  p a ra  a  co n cen tração  das 
fo rças re g u la re s  de A bd-E l-K rim .

Festas na Matriz do
Bom Retiro

LISBOA, 23 (A.) —  No d ia  18 de ou ­
tub ro , re a liz a r -s e -á  em C oim bra um a 
g ran d e  to u ra d a  em ^hom enagem  á  T una 
dos e s tu d a n te s  d e s ta  U niversidade, que 
n essa  oceasião  já  efetarão de v o lta  do 
su a  ex cu rsão  ao B rasil.
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A REUNIÃO
dos bacharelandos de 1925

R eunem -se  am an h ã , á s  9 horas, num a 
d as sa la s  d a  F acu ld ad e  de D ire ito , os 
b ach a re lan d o s de 1925.

O fim  da reun ião , é p roceder á  e le i­
ção  do p a ran y m p h o  e o rad o r d a  tu rm a , 
bem  como das d iffe re n te s  com m issões. 
E ’ so lic itad o  o com pareciraen to  de todos 
os q u in ta n n is ta s .

Ml$ UM
núcleo co lo n ia l que se vae

Dêm os h o n tem  n o tic ia  sobre a  venda 
dos im rhoveis do núcleo  co lon ia l “Nova 
E u ro p a ”.

H oje, o s e c re ta r jo  da  A g ric u ltu ra  
m andou a b r ir  conco rrên cia  p a ra  a  ven ­
da  dos im m oveis s itu ad o s  no núcleo 
c-mancipado “G avião  P e ix o to ” no m u ­
nicíp io  de A ra ra a u a ra .

N a m a triz  do Bom R etiro , r e a l ira r -s e -  
ão nos d ias 27 do co rren te , e 4 de o u tu ­
bro  proxim o, b r ilh a n te s  fe s ta s  civico- 
re lig io sas, p rom ovidas pe las c lasses m i­
l i ta re s  e pelos am igos da  ordem  e da  
legalidade, em re g o sijo  pelo re s ta b e le ­
c im en to  da  paz em nosso paiz.

PINTO TÃBELUQNATO DE
SANTOS

Só um concorren te  !
No concurso  p a ra  p rov im en to  do o f­

ficio  de 50 tab e lliã o  de n o tas  e annexoe 
da  co m arca  de San tos in sc rev eu -se  a p e ­
nas um  cand ida to , o s r .  E dm undo d# 
M endonça, que s e rá  su b m e tü d o  h o je  •  
exam e o ra l, n a  S e c re ta r ia  do T rib u n a l 
de Ju s tiç a .

Exonerou=se o m in is tro  das 

Colonias

LISBOA, 23 (A.) — Em  v irtu d e  de 
não concordar com a  re in te g raç ão  do 
sr. Euzebio  F on seca  no ca rg o  de d ire ­
c to r  g e ra l, o m in is tro  das C olonias, sr. 
P e re ira  L eite, ap resen to u  o seu pedido 
de dem issão.

O pedido foi acceito , sabendo-se que 
essa  p a s ta  se rá  p rd v iso riam en te  oc- 
cu p ad a  pelo p re s id en te  do conselho sr* 
D om ingos P e re ira .

FRE0IQS p E  AMEAÇAM
mm

Foram  sustadas as 

obras do p réd io  da 

avenida São João
Soubem os, á  u ltim a  h o ra , que não te n ­

do os c o n s tru c to re s  do edifício  M arti-  
nelli, á  av en id a  de São João , e n tra d o  
em aceordo  com os p ro p rie tá rio s  das 
casas co n tig u as , n a s  ru a s  L ibero  B adaró  
e S. B ento , fo ram  su s ta d a s  as ob ras da - 
ouelle  o red io  a rra n h a -c é o
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P U T E B B L

C a m p e o n a t o

Brasileiro

0 esporte c a confraternização 
dos povos

Sr.

UM LiyPiO UTiL
(P o rA n ío n io  F a ria , ve te rano  da 

Velha G uarda)

ÉCOS DO GRANDE CONCURSO NACIONAL
A cerca  do desfecho  do m áxim o con- 

ftrso nacional, d ia r ia m e n te  recebem os 
^ in ú m eras c a r ta s  e co m m en ta rio s  dos 
Imais d iversos. U ns t r a ta m  d a  c o n s titu i ­
ç ão  d e ’ nosso  q u adro , o u tro s  fa la m  cou- 
s a s . . .  b o n ita s  da  to rc id a  ca rio ca  e cou- 
sa s  tae s . Dado, porém , não  sé  a  c a rê n ­
c ia  de espaço  com que lu c tam o s e, so ­
b re tu d o , por serm os in im igos d e . . .  
“ ch o ro s”, ou cousa que com isso se p a ­
reça , não  pub licam os e ssa s m issivas.

PÂNDEGOS!
A lg u n s jo rn a e s  cario cas — á  f re n te  

dos qu aes se d e s tac a  o “ G lobo” — 
cen su ram  o p ro ced im en to  de A m ilcar 
p o r te r  reag id o  á  in só lita  a g g re s sã o  do 
que  ÍOra v lc tim a , em  cam po, logo  que 
te rm in a ra  o jo g o  com os cariocas.

Os co n frad e s  tax a m  o proced im ento  
de  nosso c o n te rrân e o  de a n ti-e sp o r ti-  
,vo!

Com c e rte z a  os co lleg as q u eriam  que 
A m ilca r so ffre sse  a  a g g re s sã o  m ui ca- 
lad am en te , m ui so rrid en tem en te !  

P ân degos!

130:0005000
N otic ia  o “G lobo”, jo rn a l carioca , que 

o  jogo  de dom ingo, no R io, ren d eu  a  im ­
p o rtâ n c ia  de 130:0005000!

E > ...

N o tic ias v in d as do R io  inform axn que  
o seleccionado  carioca , d e n tro  em breve, 
p re ten d e  co n v id a r os cam peões olym pi- 
cos p a ra  um  jogo  n a  c a p ita i  d a  R ep u ­
b lic a .

T alvez qu e iram  d isp u ta r  o t itu lo  de 
c a m p e õ e s . ..  m und iaes.

B on ito  bigode!

COM HONRA, SOMENTE AGORA?!
O" G lobo”, jo rn a l  que se pu b lica  na  

c a p ita l  d a  R epub lica, diz que, 'a g o ra  
os cario cas podem  u sa r, com h o n ra , o 
t i tu lo  de cam peões b rasile iro s .

E  nos é que som os o s . . .  m au s .

O QUE t H  ESPO R TISTA  CARIOCA NOS 
E SC R E V E  SOBRE O IJE S IE C H O  n o  

GRANDE CAMPEONATO NACIONAL 
De W a lte r  de A zevedo —  o p o p u la r 

è  ta le n to so  AValdaz que não h a  m uito  
tem po  b rilh o u  n a  im p ren sa  e sp o rtiv a  
d a  c ap ita l d a  R ep u b lica  —  recebem os a 
se g u in te  c a r ta , que m erece se ja  lid a  p e ­
lo s  nossos e sp o rtis ta s :

“ R io de Ja n e iro , 21 de se tem b ro  de 
1925. —  C aro  am igo  S a n fA n n a . —  F aço  
v o tos por que te n h a s  fe ito  bom  r e ­
g resso , com o tam bém  que o a lm oço de 
c o n fra te rn id a d e  jo rn a lís tic a  dê os r e ­
su lta d o s  esperados.

O jogo  de hon tem , m eu  caro , te r ia  
sido  de “ p e rd e -g a n h a ” p a ra  p a u lis ta s  e 
cario cas, si os p rim eiro s tiv e ssem  t r a ­
zido um a a la  d ire i ta  á  a l tu r a  d a  e sq u e r ­
da, Néco e F ilô , que fo ram  sim p lesm en ­
te  assom brosos, p a re lh a  com a  nossa, 
m as que t in h a  a  v a n ta g e m  de um  m eia- 
d ire ita , C andio ta , que fo i a  a lm a  d a  l i ­
n h a . F o rm ig a  p o r m uito  f in ta r  (logo  a 
F o rte s , quem  o conhece h a  m u ito !) e 
M ario  de A ndrada, com o joelho  Incerto , 
n ão  põdem  m esm o m ais  a e tu a r  em  jogos 
de tam a n h a  resp o n sab ilid ad e! P o r  que 
n ão  exp erim en tam  o C am arão , do San ­
to s, que aq u i c o n tra  o F lam en g o , fo i de 
u m a  a e tu a çã o  m u ito  sa tis fa c to r ia  e p ro ­
m isso ra  de m elhor a in d a?

Q uanto  a  m édios, S . P au lo  não  tem  
m ais  l in h a  de m édios: e sta , a  v e rd ad e . 
A m ilcar, sa lv a-se , m as, sõ, não  póde 
fa z e r  m ais do que fez.

T uffy , e s te  fo i s im plesm en te  um  
g u a rd iã o  d igno  de f ig u r a r  ao  lado  dos 
g ra n d e s  g u a rd a -c id a d e lla s  b ra s ile iro s : 
H u g o  de M oraes, M arcos de M endonça, 
Ju lio  K u n tz . E ’ hoje in q u e s tio n a v e l­
m ente , o a rq u e iro  da  re p rese n taç ã o  b r a ­
s ile ira !

B arth õ , tem  eg u aes aqn l — e m elho ­
re s  m esm o. H elcio, o é no u ltim o  se n ­
tid o . C lodoaldo, é o “ p rim u s in te r  p a ­
r e s ” dos z ag u e iro s  p a u lis ta s . A d m ira- 
m e que os p a u lis ta s  n u n ca  m ais t r o u ­
x e ram  G r a n é . . .

Dos nossos, a  defesa  op tim a, em bora  
P e n n a fo rte , fe b ril, po r te r  se vaccinado  
d ia s  a n te s  (que  im p ru d ên c ia , m eu 
D eus!), fa lh a sse  um  pouco, com parado  
com  o do o u tro  d o m ingo . H elcio, s a ­
t is fe z  p len am en te . H aro ld o , nervoso , 
p o is a  p r im e ira  b o la  e ra  fa c ilm en te  d e ­
fen sáv e l .

N a  lin h a , como já  disse, C an d io ta  foi 
o e lem en to  p rin c ip a l, fa c ilita n d o  m u itís ­
sim o a  ta r e fa  de N ilo e M oderato, quo 
a in d a  t in h a m  a  v a n ta g e m  de t e r  peia  
f r e n te  um  m edio a in d a  m enos sa t is fa -  
c to rio  que A bbate, j á  não  fa la n d o  no 
fa c to r  que im pedia  C lodoaldo a tte n d e s -  
se  m u ito  á  m arcação  d a q u e lla  a la , d e ­
v ido  a  p re c isa r  v ig ia r  Nônõ, com os seu s 
em puxes fo rm idáveis .

N a m in h a  f ra c a  opinião, u m a re p re ­
sen tação  b ra s ile ira , h o je  em dia, e s ta ­
r ia  bem  fo rm ad a  com o segue:

T u ffy
P e n n a fo rte  - C lodoaldo 

N asc im ento  - A m ilca r - F o rte s  
F ilõ  - L a g a rto  - C an d io ta  - Néço - M o­

d e ra to
C en tro av an te , que re u n a  physico  com 

techn ica , nem  São P a u lo  nem  R io o têm ,

como tam b ém  m e ia s -d ire lta , só C and io ­
t a  ou L a g a rto . F e itiço , com  o seu  peor 
de fe ito  p a ra  a ta c a n te  (só  a t i r a r  com 
um  pé), não  se rv e . Tam bém , Nilo, por 
em quanto , a té  r e fo rç a r  o physico , p a ra  
te r  m ais an im o n as  e n tra d a s , c o n tra  os 
p o ssan te s  a rg e n tin o s  ou ch ilenos, não  
e s tá  em condições. Néco, a in d a  é o p r i ­
m eiro  m eia -esq u erd a  b ra s ile iro  p a ra  em ­
b a te s  in te rn ac io n aes . N ilo é m u ito  p ro ­
m issor, m as “ en a t t e n d a n t . . .  ”

Q u an to  ao  “jogo  b r u to ”, não  tom o 
n u n ca  p a rtid o , p o r nenhum  dos dois que 
o p ra tic am . O ju iz , que e s tá  lá  d en tro , 
é que m elh o r p o d e rá  a v a lia r . E u  j á  v l 
dois irm ãos, um  c o n tra  o o u tro , d ando- 
se á q u e lla  “ v a r ia n te ” do “a sso c ia tio n ” 
—  elles que se e n te n d a m . . .

A gora , e ssa  h is to r ia  de cam po n eu tro , 
tam b ém  não va le  como a rg u m e n to , p o r ­
que em  to d a  p a r te  do m undo, 
na  In g la te r ra ,  p o r exem plo, o f i ­
n a l é n a  c a p ita l .  D ig am -m e lá :  o 
se leccionado  ca rio ca  era São P a u lo  já -  
m ais tev e  ou te r á  to rc id a  ta n to  a  fa v o r 
com o sem pre  a  t iv e ra m  os se leccionados 
p a u lis ta  aq u i?  H ontem , po r exem plo, 
não  só co lon ia  p a u lis ta  ( bem  n u m ero sa ), 
com o tam b ém  a  v a s ta  to rc ia  de um  
g ra n d e  c lube não  co n tem p lad o  com  in ­
c lusão  de jo g ad o re s  seus, e s tav a m  a  f a ­
v o r dos p a u lis ta s , E s ta ,  a  verdade .

Soube, po r pesso a  que m e m erece  co n ­
f ian ça , que o m ais  p o ssan te  jo g ad o r 
p a u lis ta , que tev e  no p rim eiro  dom ingo 
u m a q u estão  em cam po, com  o m ais  p o s ­
sa n te  a d v e rsá rio  delle, lh e  esc rev eu  de 
São P a u lo  u m a  c a r ta  d e sab rid a , 
d esa fiando-o , O m ais  p o ssan te  dos jo ­
g a d o res  cariocas, que n u n c a  b r ig o u  em 
cam po, e d á  a s  su a s  “ e n tr a d a s ” de f r e n ­
te, d eu -lh e  a  m elh o r re sp o s ta :  o d es- 
preso. Mas, um  co m p an h e iro  delle , á  
v is ta  dos te rm o s da  t a l  c a r ta , de que 
“elie  ou q u a lq u e r o u tro ”, pouco lhe  
f a r ia  te r  pe la  f re n te , re sp o n d eu  “ c an d i­
d a ta n d o -se ”. V eja  só, e sses jo g ad o re s  de 
fu teb o l têm  cada  um a!

Bem, vou d a r  fim  a  e s ta  len g a -len g a . 
D isponha sem pre do te u  velho W nldaz.”

Um encontro
no Rio, que já  era esperado 

com ce rto  enthusiasm o

M uito em bora  o m undo esp o rtiv o  c a ­
rio ca  co n tinue  p reso  pelo en th u s ia sm o  
fe b ril  que o apo3sou p o r c au sa  do d es ­
fecho do cam p eo n ato  b ra s ile iro , Já se 
com m enta, e com c e rto  in te re sse , o 
p roxim o jogo  de 27 e n tre  o B o tafo g o  e 
o F lu m in en se , em  d isp u ta  do cam peona ­
to c a rio ca .

Nos m eios esp o rtiv o s to tr fo g u e n se s ,  
e ssa  p a rtid a , é esp erad a  com g ran d e  
e x p ec ta tiv a .

As coinoiíssõss
FORAM MODIFICADAS

H ontem , em su a  reu n ião , a  C om m issão 
de F u teb o l re o rg an izo u  su a s  com m issõe3 
au x ilia re s , fican d o  a ssim  o rg a n iz ad a s:

Syndionnel.n —  R a p h ae l B a p tis ta , do 
G erm an ia; G astão  d 'O rlean s , do A u to ; 
A bdala  B e lhaus, do S yrio ; su p p len te , 
Nieodem o B oscayno.

F u teb o l —  J a rb a s  Cid Godoy, do S an ­
to s ; Jo ão  A m ato, do P a le s tr a  I ta l ia  t  
C lodoaldo C alde ira , do P a u lis ta n o .

Ju s tiç a  — A chiles Bloclc da  Silva, do 
In te rn a c io n a l; H u m b erto  M ussolini, do 
C o rin th ian s e J .  A lm eida, do São B ento. 
S upp len te : B ened ic to  Bueno, da  P o r-  
tu g u ez a .

0 S. G, G0m \  
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T re ina  amanhã

Ar.;a q u in ta - fe ira , re a liza -se  no 
cam po soc ial um  rig o ro so  tre in o  e n tre  
os q u ad ro s p rin c ip aes do E . C. C o rin ­
th ia n s  P a u lis ta , p a ra  o q u a l a  d irecção  
e sp o rtiv a  pede por nosso  in te rm éd io , 
o p o n tu a l co m parec im en to  de todos os 
jogadores, ús 15 h o ra s  e m eia.

JANFJRO, NO AUTO

Jan e iro , z ag u e iro  que pcri : ■ u ao 
P a lm eiras , in ■:*» vcu-se  h >n; .i j-.ara o 
Autojfr

Feio i. Bento
Segundo o co rren te , v e te ran o s  sam - 

b e n tis ta s  p re tendem , d e n tro  em breve, 
re o rg a n iz a r  co m p le tam cn te  su a  d ire - 
c to ria . Os nom es a p o n tad o s  p a ra  a  
nova d irecção  do grom io celeste  são  os 
dos s r s .  M anuel L a-.erda  F ran co , Odi­
lon F t m  : i ,  Jo ão  B a rb o sa  e o u tro s da 
j e l h a  jç u a rc a . ? ir -»• v

O p rep aro  in te lle c tu a l e m o ra l de um 
povo deve f lo resce r e s tr ic ta m e n te  liga- 
do ao  seu  d esen vo lv im en to  physico.

U nidas com o devem  e s ta r ,  e ssa s  q u a ­
lid ad es in d iv id u aes , re p re se n ta m  o 
e q u ilíb rio  soc ial de u m a  nação , to r iu n -  
do-a, desse  m odo, re sp e ita d a  e digna 
de f ig u r a r  n a  ta b e lla  dos pa izes que 
ascendem  com  seu esforço , tra b a lh o  e 
en th u sia sm o , á s  cu lm ln an c ias  do p ro ­
g resso .

O lhem os p a r a ’ a  G récia  a n tig a , que 
fo i o berçc  de to d as  a s  a r te s ,  e v ere ­
m os que e lía  re p re se n ta  um  exem plo 
v ivo á s  g e raçõ es que 3e succedem , co ­
mo fo n te  de a u re a s  e in f in ita s  bege- 
zas  em su as m ais  e lev ad as  concepções. 
P eq u en in a  n a  su a  d im en são  te r r i to r ia l ,  
a d q u ir iu  e n tre ta n to  a  fa m a  e a  g lo ria  
de se r  a  in sp irad o ra  do liello, pe rp e ­
tu an d o -o  no m árm o re  a u ri- ro s a d o  dos 
m ais  ru tilo s  ideaes.

A fo rm ação  a r t í s t ic a  e in te l le c t ía l  
de seu  povo, a p o ia d a  n a  c u ltu ra  pliysl- 
ca, con seq u en tem en te  no p re p a ro  dos 
m useulos e d a  saude , d eu -lh e  o b a stão  
de “ le a d e r” no co n ce rto  d a s  ra ç a s  quo 
d isp u tav am  a  p rim az ia  no  te r re n o  a r ­
tís tico ,

•  * t

D epois de u m a p ro lo n g ad a  le th a rg ia , 
parece  que  a  hu m an id ad e  com prehendeu  
que o seu  papel no o rbe  te r r e s t r e ,  é o 
de c o n fra te rn izaçâp , como b a se  p rim o r­
d ia l  a  u m a re la t iv a  e g u a ld a d e  em  que 
todos co llaborem  p a ra  um  fim  nobre 
que é o p ro g resso  e a  tran q u illid a d e .

Como f ru e to  sazonado  á  irm an açâo  
dos povo, a h i e stão , com o o u t r ’ora, 
sendo  a lvo  de todo  c  a c a ta m e n to , os 
in o lv idaveis jo g o s olym picos.

E  a  c o n fra te rn iz aç ão  dos povos se 
im põe como u m  ca lm an te  aos a rro jo s  
de u m a am bição  d esm esu rad am en te  
p e rn ic iosa  que envolve do g m as e p re ­
conceitos num  ca tac ly sm o  inca lcu láv e l, 
como um  sym bolo  que se d e sfra ld e  á  
co n q u is ta  do bem, do am o r e d a  paz 
u n iv ersa l.

P a ra  a  e s tab ilid ad e  dos d ire ito s  so- 
ciaes, é p reciso  que s #  m an te n h a  bem 
n itid o  o c a r te l  da c o n fra te rn iz aç ão  das 
raça s.

O cam inho  que se a n to ih a  m ais p r a t i ­
co e positivo , con so an te  se vem obsor- 
vando, é o e s tre ita m e n to  de no ssas r i -  
laçõ es de am izade, p o r m eio de um  in ­
te rcâm b io  in te lle c tu a l e sc ien tifico  e 
d a s  em b a ix ad as e sp o rtiv a s  que se to r ­
n a rã o  recip ro cas.

*  *  *
Em  nosso  pais, fe iizm en te , parece  

que um  novo sopro  de e n th u s ia sm o  s a ­
code os nossos p a tr íc io s , no  que diz 
re sp e ito  ao  nosso  p re p a ro  physico , co ­
mo prova  a  recen te  e m b a ix ad a  e sp o r ti ­
va  que se houve com  ra ro  b rilh o  na  
v e lh a  E u ro p a .

O g o sto  pelo  desen v o lv im en to  p h y s i­
co no  B ra s il é  u m a co u sa  p a te n te . Si 
ele, ap p a re n te m en te , ado rm eceu  sobre  
os p rim eiro s tr iu m p h o s  co lh idos em 
c e r ta s  épocas, h o je  e lie  ah l e s tá  es- 
tu an d o  com a rd o r  sm  to d a  su a  p le n i­
tude.

F u n d am -se  novas sociedades de f u te ­
bol, de pugilism o, de ten n is , de bola ao 
cesto, de n a tação , de a th le tism o , em fim .

Em  nosso  E stad o , onde se p a te n teo u  
o u tr ’ora, o en th u s ia sm o  pelo escotism o, 
t r a ta - s e  a c tu a lm e n te  de im p u lsio n a l-o  
com a ce rto , c r ité r io  e sem  ex ag g e ro s  
que o p re jud iquem .

P a r a  isso, a  A. B. de E sc o te iro s  e s tá  
a  postos, t ra b a lh a n d o  p a ra  in ce n tiv a l-o  
com a rd o r ;  a  d ire c to r ia  g e ra l  do E n s i ­
no, n a  pessoa  do v e te ra n o  e s p o r t is ta  c 
ho je  in 3 pecto r de ex erc íc io s physicos 
n a s  esco las e s tad u a es , p rof. A u g u sto  
R o d rig u es  de C arvalho , e s tá  o rg a n iz a n ­
do núcleos de e sco te iro s, ta n to  n e s ta  
c a p ita l como no in te r io r  do E stad o .

E m fim , a  c u ltu ra  p h y sica  to m a  um 
novo a ie n io  c a  m ocidade b ra s i le ira  se 
p re p a ra  com an c ia  p a ra  o re su rg i-  
n .em o  m ora l, InteUc<-’u s l  c p h y sic a  de 
nossa  i>atr’a.

E s ta s  re p id a s  e d e .c o lo r id a s  co n sid e ­
rações fo ra m  escripta.*, ap ó s a  le i tu ra  
que acabo  do f a z e ç  do novo l iv ro  de 
um co m peten te , e n th u s ia s ta  e illu s tre  
e sp o rtis ta . F .efiro-m e a  Leopoldo San­
fA n n a  e ao  seu  liv ro  “ S u p rem acia  e 
D ecadência  do F u te b o l P a u l i s ta ”.

In c o n te s ta v e lm en te  essa  ob ra  é um 
bello  re p o s ito rio  de su b s íd io s p a ra  a 
e lab o ração  do h is to rico  do fu teb o l p au ­
lis ta .

L endo-a , tiv e  a  sa tis fa ç ã o  de d e s ta ­
c a r  e s ta s  t r e s  co u sas c x ce lle n te s  e que 
re p re se n tam  as a r r h a s  desse  com pêndio: 
o conhecim ento  tech n ico  do a ssu n ip to ; 
a  T n g u ag em  fa c il f lu e n te  e e lev ad a, e 
a s  su g g e stõ e s  a c e r ta d a s  de co n v in cen ­
te s  co m m en ta rio s  “ S uprem acia  e D eca­
dência  do F u te b o l P a u l is ta ”, é um  l i ­
vro que cu sto u  ao  seu  a u to r , m uito  
trab a lh o .

Nem se i como póde L eopoldo S a n ­
fA n n a  e la b o ra r  com ta n to  critério* u m a 
o b ra  de tã o  la rg o  fo lego, d ad a  a  ex lgu i- 
dr.de de tem po de que dispõe, preoc- 
cupado com o é com os seus m is te re s  
de p ro fe sso r e jo rn a lis ta .

F o rm u la r  e s ta t ís t ic a  desde os tem pos 
em que fo i in ic iado  esse esp o rte  no  B ra ­
sil, co m p ara l-a s , co m m en ta l-as  e a p re ­
se n ta r  id éas e a lv i tre s  que venham  a u ­
x ilia r  a  e lab o ração  de n o v as re g ra s  e 
p rece ito s esportivos, não  é ta r e fa  fac il e 
dem anda  um a paciência  a  to d a  p ro ­
va. V V  y '

A dem ais, Leopoldo S a n fA n n a  não  e s ­
c rev e  ex c lu sív am en te  sob re  o esp o rte  
n acio n a l. E ’ tam bém  e sc r ip to r  d id ac ti-  
oo, com o o a t te s ta  o liv ro  “P a t r i a ”, 
h a  tem p o s vindo á  luz  d a  public idade, 
e fe ito  de co llab o ração  com o fin o  poe ­
ta  e ex p erim en tad o  jo rn a l is ta  N u to  
S a n fA n n a . Com a pub licação  do seu  r e ­
cen te  l iv ro  sobre  o fu teb o l p a u lis ta , el- 
le v e iu  a c la ra r  os h o rizo n te s  e sp o r ti ­
vos a ce rca  de in ju s tif ic á v e is  conceitos 
que c e rto s  c rítico s  fazem  do n o s s o .v a ­
lor, e re sp o n d er com  se g u ra n ça  á  p e r ­
g u n ta  que com m um cnto  se faz  sob re  os 
m otivos da d eead cn c ia  m o ral no fu teb o l 
p a u lis ta .

No seu  esp len d id o  liv ro , á  pag. 155, 
encon tram os, com  tr is te z a , a  v e rd ad e i­
r a  cau sa  d a q u e lla  débacie  e que, n ad a  
m ais re p re se n ta , no  d ize r do e sc rip to r, 
que o d eseq u ilíb rio  soc ial que a v a s sa lla  
os nossos c lubes.

E  desse m odo, a p ro v e itan d o  o tem po 
que póde, e n tre g a -s e  ao  lab o r de e sc re ­
ve r sob re  a  re g e n e ra ç ã o  do esp o rte  p a u ­
lis ta , tra ç a n d o  liv ro s  em que pese to ­
do o r ig o r  de su a  s inceridade  de ch ro - 
n is ta  e sp o n tân eo , f i r a  o a lvo  que f e ­
r ir ,  sem  s a l ta r  um a lin h a  n a  ta n g e n te  
que se p ropõe  t ra ç a r ,  Leopoldo S a n ­
fA n n a  v a i acep ilh an d o , com la rg u e z a s  
de v is tas , os blócos solidos do Tnonu- 
m en to  que c o n s t itu irá  a  no*ssa h is to r ia  
de c u ltu ra  p h y sica . D izer m ais do v a ­
lo r d essa  o b ra , se ria  d esn ecessá rio , 
po rquan to , o p a ra lle lo  que e lla  e s ta b e ­
leceu do fu te b o l p a u lis ta  com o dos o u ­
tro s  E stad o s , p rin c ip a lm en te  com  o 
carioca , fo i reconhecido  com o r e a l  p e ­
lo s p ro p rio s  jo rn a e s  do R io que, num  
assom o de ju s t iç a  e su p e rio rid ad e  c a v a ­
lheiresca , en a ltec e ra m  com  ra sg a d o s  
elogios, o tra b a lh o  do operoso  c h ro n is -  
t a  b ra s ile iro . —  s. P au lo , se tem b ro , 
1923 — A u lo n io  F a ria ,

0 Sul Americano
S eg u n d o  nos in fo rm a ram , q u an d o  de 

n o ssa  u l tim a  e s tad ia  no Rio, a  C onfe­
d e raç ão  B ra s ile ira  de D esp o rto s não  con 
c o r re rá  ao  proxim o c am p eo n a to  su l-  
am erican o , que se e f fc c tu a rã , d e n tro  em 
b reve, em  B uenoá A ire s . T odavia , ê 
q u a s i c e r to  que a M etro p o litan a , e x -e n ­
tid ad e  m ax im a dos e sp o rte s  cariocas, 
com p areça  ao  cam p eo n ato  su lino , que 
os d iss id e n te s  a rg e n tin o s , p ro jec tam  
le v a r  a  e ffe ito  n a  m esm a época e local 
em que se e f fe c tu a r  o o ffic ia l.

Que q u ad ro  a  M e tro p o litan a  m án d a- 
rá  ao  su l, si e lla  não  co n ta  com o con ­
cu rso  de clube a lg u m  de g ra n d e  v a ­
lo r?

E s tá  ah i u m a Inform ação , que é bem 
in te re s sa n te , que nossos co n frad e s  c a ­
r io cas podiam  c o n s e g u ir , , ,

E. C. Germania
H oje, no  cam po do A n ta rc tic a  F .  C ., 

á s  18 h o ra s , h a v e rá  rig o ro so  tre in o  e n ­
tre  o p rim e iro  e seg u n d o  qu ad ro s do
E . C . G erm an ia .

O d ire c to r  e sp o rtiv o  pede o co m p are ­
c im en to  de todos os jo g ad o re s  e r e s ­
p e c tiv a s  re se rv a s  p a ra  a  o rg an ização  
dos q u ad ro s  que c o n tin u a rão  a  d isp u ta r  
os jo g o s de cam p eo n ato  d a  A . P .  E . A .

Tuffy, só em 1926..
Segundo  nos in fo rm aram , T u ffy  

N eujm , o co n sag rad o  a rq u e iro  nac io n a l 
—  In co n te stav e lm en te  o m elh o r do B ra ­
sil —  re a p p a re c e rá  em  seu  g rêm io  sô- 
m en te  em  1926, is to  é, no proxim o 
cam peonato .

E ’ pena!

Mario de Andraáú 
em Sanfos

M ario  de A n d rad a , nosso  ex ce llen te  
m e ia -d ire ita , p re ten d e  se g u ir  b reve  p a ­
r a  San tos, onde, ta lv ez , fixe  resid ên c ia . 
Si o pequeno  a v a n te  p a tr íc io  le v a r  a 
e ffe ito  seu s p ro jec to s p e rd erá  o a lv i-  
ru b ro  o concurso  de um õ? s m s  m elho ­
re s  e lem entos.

STANISCI. N0 LIBERDADE
O p o p u lar g u a rd iío  S ian isel, que 

v in h a  a c tu a n d o  no G erm an ia , e cc;n 
a lg u m  brilho , a cab a  de a s s íg n a r  iu.u ri-  
pçào t a r a  o L iberdade, que d isp u ta rá , i 
est6  anno , o cam p eo n ato  m unicipal.
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3 Â cura do rheumaiismo *

A O P IN IÃ O  D E  UM M E S T R E  *
J  O em in en te  p ro fe sso r d r. R ubião  í  i 
Ç  M eira, i llu s tre  len te  da  F a c u ld a - A j 
8  de de M edicina e C iru rg ia  de São £  i 
»  P au lo , a ssim  se m a n ife s ta  sobre  ^  j 
8  os re su lta d o s  colhidos, n a  su a  \  as- 
2  ta  c lin ica , com o em p reg o  da 2  

“ E h e u m a lin a ” — o especifico  d o 8  
rh e u m a tism o : — “ A tte s to  que t e ­
nho em p reg ad o  com e x ce ilen te  r e ­
su ltad o  o p re p a ra d o  “ R h eu m a ll-  

*  n a ”, que p reen ch e  to d as as in d ica - 
^  çóes. S io  P a u lo , 5 de ju lh o  de  1325. 8  
Jjj (a .)  — R u b ião  M eira” (f irm a  de- 5  
8  v iüam ente  reco n h ecid a ). . . *

■ >  *

P e d r o s o  
d e i x a  a  C . T .

In fo rm o u -n o s  o sr. N esto r Pedroso, 
d ilig e n te  d ire c to r  e sp o rtiv o  do S. B en ­
to, que deixou  de fa ze r p a r te  d a  Com ­
m issão  de F u te b o l  de nossa  en tid ad e  
m axim a.

m ais um...
C o rre  como certo , que u:n de nossos 

g rêm io s m ais re p re se n ta tiv o s  p re tende  
a b a n d o n a r  o cu ltiv o  do fu tebo l.

T alvez, a in d a  e s te  anno , se g u irá  o 
exem plo  do P a lm e ira s .

0 campeonato 
principal da 

cidade
(Coniinanfcnclo o ffle in l)

CAMPEONATO I n  P R IM E IR A  
Dl VIS AO

• R e in ic iando  os Jogos do cam p eo n ato  
d a  p rim e ira  d iv isão , h a v e rá  no  p ro x i­
mo dom ingo, 27 do c o rre n te , os se g u in ­
te s  enco n tro s p a ra  os q u aes fo ra m  e s ­
ca lad o s os cam pos e d e s lg n àd o s  os j u i ­
zes c re p re se n ta n te s , co n fo rm e  vai 
a b a ix o :

A u to  F . C. x  A. P o r tu g u e z a  de E. 
Cam po do E. C. C o rin th ia n s  P a u lis ta  

(P o n te  G ran d e).
Ju iz , l.o s  qu ad ro s, A lb e rto  G am ba- 

ro t ta .
Ju iz , 2.os qu ad ro s, Jo ã o  d a  Silva. 
R e p re sen tan te . U m b erto  M ussolin .
A. A. São B en to  x  C. A. Ip iranga.. 
Cam po do C. A. P a u lis ta n o  (Ja rd im  

A m erica).
Ju iz , l .o s  q u a d ro s , A n to n io  Sousa 

V illas Boas.
Ju iz , 2.os q u ad ro s, Jo ã o  M estres Aly- 

js tre s .
R e p re se n ta n te , A b d a lla  J .  B elhaus.
E. C. In te rn a c io n a l  x  E . C. G erm a- 

nla.
Cam po do C. A. Ip ira n g a  (av. A gua 

B ran ca ).
Ju iz , l .o s  qu ad ro s, F ra n c isco  Cesps- 

de G u erra .
R e p re se n ta n te , G a stã o  d ’O rleans B or­

ba.

C A M P E O N A T O  D A  S E G U N D A  
D I V I S Ã O

Jo g o s  de dom ingo

P a lm e ira s  F . C. x  U nião E elem  F. C. 
•Campo do C. A. Indep en d ên cia  ( Ip i ­

r a n g a ) .
Ju iz , l.o s  q u adros, C aiuby^R eis.
Ju iz , 2.os q u ad ro s, G uido B ossin l. 
R e p re se n ta n te , A dolpho Z am boni. 
U nião  B ra s il  F . C. x  A. A. B a rra  F u n ­

da.
C am po da P o rtu g u e z a  de E sp o rte s  

(C am bucy).
Ju iz , l.o s  qu ad ro s, E n ea s  S garz i. 
Ju iz , 2.os qu ad ro s, L uiz  F e liz z a ttl. 
R e p re se n ta n te , A lfredo  T odaro. 
A n ta rc tic a  F . C. x  C. A. Silex. 
Cam po do A n ta rc tic a  F . C. (M oóca). 
Ju iz , l.o s  q u a d re s , D uilio  P.ar.ieri. 
Ju iz , 2.os q u adros, Â ngelo  B en jam in  

B ev ilacq u a .
R e p re sen tan te , Jo ã o  G ualazzi.

R E U N I Ã O  DO C O N S E L H O  E S P O R T I ­
VO DO I N T E R I O R

R eu n e-se  hoje, em sessão  sem anal, o 
C onselho E sp o rtiv o  do In te r io r .

C O N S E L H O  E S P O R T I V O  D A  D IV IS Ã O  
M t N I C I P A L

E íic e tu a r - s e - á  hoje, á s  20 hosns, um a 
re u n iã o  do C onselho E sp o rtiv o  d a  D iv i­
são  M unicipal, p a r a  a  q u a l pedim os o 
co m p arec im en to  dos c rs  m em bros.

o Gc â. wmmh
T re in a  am anhã

R ealizan d o -se  am an h ã , á s  15 h o ra s  em 
seu  cam po social um  rig o ro so  tre in o  
e n tre  o p rim e iro  e o seg u n d o  q u ad ro  
d este  c lube, o d ire c to r  e sp o rtiv o  pede 
o com p arec im en to  p o n tu a i de todos os 
jo g ad o re s  e re se rv a s .

Jogos iRterôsteihíaes e 
interegien&es

D evido ao a t ia z o  de nocau cam p eo n a ­
to , a  A pea d if íic ilm en te  concederá  l i ­
cença  p a ra  jogos irf tc rre s io n a c s  v in- 
te re s ta d u a e s .

:: CONVITES 
PARA JG8AK

IN F . SUL AMERICANO
P a ra  jo g a r  no  cam po do ndV■ .'Min. 

C a r ta s  á  ru a  Q u irino  de A ndrade, n. 27. 
C aixa -Jjosta l: 1396.

A . A . ROYAL:
R u a  Hom em  de Mello, n. t*S.

A . A. COLOMBO.
R u a  B rig a d e iro  G alvão, n . 12S.

A M ERICA  F .  C.
R u a  M anuel P a iv a , n . 11.

T IB A D E N T E S F .  C.
R u a  L uiz  P acheco , n . 3G-B.

C. A. TUCURU VI (1 ) x 
AMOR E  ESPER R A N Ç A  F. C. ( • )  

Realizou-se domingo, conform e annun- 
viamos, o jogo entre  os clubes acim a, em 

(d ispu ta  de um a beila ta ç a . Sahiram  ven­
cedores os tucurívienses pela contagem  de 

I 1 a  zero, conquistando assim  a  r ica  ta ç a .
J O ponto foi conquistado por Raui, o pe- 
| rlgozo esquerda.

— No em bate secundário trium pfcaram  
os v isitan tes por 1 a  zero.

JU V E N IL  A. B . C. (3) X 
JUV. PARA IXG LEZA (0 )

P a f t ! A pelota, ao  receber a s  bicaneas 
de Zé A rthur, sacudiu a s  rêdes “ ing lczas”.

E  o Juvenil Bbc dominou a  situação. 
Não demorou m uito é Zé A rth u r, nova­
mente, joga arqueiro , bola e tudo p a ra  
dentro do arco  inimigo. D ahi a  momen­
tos o m esmo endem oniado Zé, sem  pric 
nem próe. z a z ! fez o guard ião  adversaria  
fum ar novo charuto . 3 a  zero ! Assim fin ­
dou a  m em orável peieja. O Abc, n a  fo r ­
m a do costume, m ostrou que é  um  “osso".

— O preiio secunflario term inou com a 
v ictcria  do Abc por 3 a  2 . O Figueira, 
como sem pre, assom brou.

— O Ludgero foi um  N'êco. Am tricô 
tam bém  m ostrou a  letra .

O AMOR E GLORIA F. C.
:: :: vae a Jundiahy

Pela  segunda vez, devem encontrar-se  
po dia 11 do proxim o mez, cm Jundiahy , 
o» forles conjunctos do r.ympathlco grem i > 
esportivo Sparanto  F .  C . e os respectivas 
do AmCr c G loria F .  C .

Afim de despertar m aior In teresse nessa 
partida , foram  offertndas duas ricas  taça*, 
quo serão d ispu tadas pelos prim eiros e 
segundos quadros.

A commissão esportiva do Am or e Glo­
r ia  F . C . comm uníca aos sccios e adm i­
radores, que a  lis ta  p a ra  to m ar p a rte  na 
carav an a  esportiva se ach a  na  séde so­
cial, á  disposição dos mesmos.

O GRANDE FE ST IV A L  E SPO R ­
TIVO DO JACEGUAY F .  C .

0  valente clube d a  ru a  13 de Maio, de­
sejando com m em orar condignam ente a  
passagem  de seu an n iv crsa rio  de fu n d a ­
ção, organizou um  pomposo festival para  
o proximo d ia  27, pondo em competição 
nada  menos que 6 riqu íssim as taças, que

serão  entregues aos clubes vencedores 
em prim eiro e segundo logares.

— Os clubes inscrip tos p a ra  essa  g ra n ­
de prova são os seguintes, que aguardam  
o sorteio a  rea lizar-se  a m a n h ã :

Juvenis —  E s te s  jo g arão  de m anhã, 15 
x  15 m inutos, valendo os escanteios desde 
o inicio do em bate.

1 —  J. A lpha do Centauro.
2 —  J .  A rran ca  Toco.
3 —  J .  R uy  B arbosa.
4 —  U nião B eila  V ista  ‘
5 —  M inerva F :  C .
C —  A thietico L iberdade
7 —  2.‘> A m erica F .  C .
8 — 2.» Jaceguay  F .  C .
P esados: —  E stes jo g arã o ’ á  tarde, ob­

servando á s  m esm as form alidades do ju ­
venis.

1 — A . A . Ruy B arbosa
2 — A. A. F lor ca  Luzitana
3 —  E .  C . U nião Belia Vista
4 —  M inerva F .  C.
5 —  S. Christovão F .  C.
6 —  A . A . P araizo
7 —  Jaceguay  F .  C .
8 —  E sporte  Clube L iberty .
—  Os juize? p a ra  as contendas serão 

fornecidos pelo prom otor do fe s tiv a l.

C A M P E O N A T O  I N F A N T I L

E xistindo um a vaga p a ra  a  4 a  se­
rie quo se rá  jogada em 12 de outubro 
proximo, convida-se aos clubes infantis 
que desejarem  inscrever-se. m andar cora 
vrgencia um represen tan te , á  ro a  Tenen e 
Penna, 30 — Villa — casa, 2, depois das 
19 hçras, p a ra  t r a ta r  da  inscripção.

C. I .  F .
Aos concorrentes das 3.a e 4.a serie i
Communíca o prom otor do Campeonato 

Infantil, que serão excluídos os infantis 
que não enviarem , no dia e ho ra  m area­
dos. os seus rcpl esentantes p a ra  o sorteio 
c prestação de contas, das respectivas se ­
ries e a  sab e r:

3.a  serie, sorteio etc, em 22 de setem bro 
c 4.a  serie, sorteio etc. em 29 de setem bro.

Os Infantis insetiptos n as 3.a  e 4.a se­
ries deverão m an d ar o seu representante 
nesses dias, á s  19,30 em ponto á  rtia  
Tenente Penna, 30 — Villa, casa, n.“ 2.

B R A Z IL IA N  A. C. (2) x 
P IR IT U B A  F. C. (1)

R e a liza ram -3 e  doir. Ingo passado, no 
cam po do 2.°. d u a s  p a r tid a s  de fu teb o l 
e n tre  os fo r te s  c lu b es acim a. Sah indo  
ven ced o r o B ra z ilía n  A. C. pe la  c o n ta ­
gem  de 2x1. ,

O jo g o  sec u n d ário  te rm in o u  e m p a ta ­
do lx l .

O q u a d ro  ven ced o r e s ta v a  a ssim  o r ­
g a n iz a d o : C am arg o , Ju lio , E lia s , G a s ­
tão . M lnon, P in to , M areei'.no, V elha, V i­
cen te  e Ju lio ,

O IN FA N T IL  LA CARÇONXE
D E SA PPA R EC EU . . .

O In fan til acim a, tendo jogo tra tad o  
cem o Inf. Flum inense, da Lapa, não com­
pareceu em cam po.

E stes fu jõ e s .. .

E L IT E  IT A Q U EIIE N SE .
No cam po social, em  I ta q u ã ra ,  h a v e rá  

q u in ta - fe ira , á s  15 h o ra s , um  tre in o  
o b rig a to rio  e n tre  os 1.» e 2.» q u ad ro s , 
nr. q ua l é so lic itad o  o c o m p arec im en to

JU V E N IL  ABC 
F.ua C a n in d í, 1.

TêM CARTAS NESTA R E D A ­
CÇÃO:

E . C . V illa  M onum ento  — J .  S a tu r-  
j no — J .  B r is to l —  J .  V o n te  F lo r  -_
j J .  M alh aria  Ip i r a n g a .  ■/

! de todos os jo g ad o re s .

E L IT E  IT A Q U E R E N SE  x 
PA P E L E IR O  F . C.

í No ap ro z iv e l cam po do E lite , s i tu a -  
1 do no p itto re seo  su b u rb io  de I ta y u e ia ,  

e n co n tra r-se -ã o  d om ingo  p rox im o , os 
dois q u ad ro s dos fo r te s  c lu b es a c im a . 
O vencedor do q u a d ro  p r in c ip a l r e c e ­
b e rá  um a a r t ís t ic a  ta ç a  d e n o m in a d a  
“C om m issão" e no em b a te  se c u n d á rio  
se rá  d isp u tad a  a  b e ila  ta ç a  “ C a rm o si- 
n a", am b as o ffe rcc id as p e la  d ire c to r ia  
do clube local. Dado o v a lo r  d os co n ­
te n d e re s  e o o b jec llv o  do e n c o n tro  6 
de e sp e ra r  u m a  b o lU v lm a  lu e tr  »•
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GRA NDE FESTIVA L ESPORTIVO 
:$* DO J .  OLYMPICA 
f Com grande  enthusiasm o e anim ação, 
realizou o cam peão juvenil o seu  festival 
esportivo em homenabem a  im prensa, o 
q u a l decorreu n a  m ais pe rfe ita  h a rm o ­
nia.-

1.» jogo — J .  Pau lis tano  x J .  Santo  An- 
tonio  —  E ste  jogo decorreu m uito an im a­
do, term inando o 1.* tempo com a  v a n ta ­
gem  do clube d a  Consolação, por 1 a 
zero. No segundo tempo, o S. A ntonio en ­
fraqueceu e com isso o P au lis tan o  obteve 
m ais tre s  pontos que lhes g a ran tiram  a  
v ictoria  e a  posse da ta ç a  “Jo rn a l do 
Commercio” .:

2* jogo —  J .  B risto l x  A raguaya  — O 
bando de S a n fA n n a  que contava em seu 
arco  o guard ião  Bepe, teve em si um 
grande  esteio, e nesse l.°  tem po obteve 
um  ponto. O A rag u ay a  faz  o ponto do 
em pate no 2.» tem po, porém ao fa lta r  a l­
guns m inutos p a ra  term inar a  partida, 
um  seu jogador fa z  um a pena m uxim a. e 
com isso o B risto l consegue o seu 2.° 
ponto  e a  posse da  ta ç a  “B ra s il”.

3. » jogo   J .  P a u lis ta  x  J .  In te rn a ­
cional (S . B ern ard o ) —  E ste  jogo foi 
<*astante m ovim entado. Logo no inicio 
o  In ternacional tem  a  seu favor um a serie 
de escanteios. O P a u lis ta  a ta c a  e obtem 
seu unico ponto. No 2.° tem po é assigna- 
lad a  um a pena  m axim a contra o P au lis ta  
que o In ternacional não  aproveitou e com 
a  v ictoria  do clube do Canindé term inou 
a  p a r tid a  por 1 a  zero e assim  conquistou 
a  posse d a  ta ç a  “P la tê a ” .

4. » jogo   J -  Tourinenses x  J .  H um -
kert© I  —  No 1 °  tem po o Tourinense ob­
tem  um  tento  e o H um berto 1. E m pate 
na 2.a  phase, tendo  assim  term inada a 
p a rtid a . Prorogado o tem po por 3 vezes, 
sdm ente depois disso é que o Turinense 
obteve a  seu fav o r um  escanteio e assim  
venceu a  p a rtid a  por 1 ponto e 1 escanteio 
c o n tra  1 ponto, que lhe deu a  posse da 
ta ç a  “ Olym pica”.

5* jogo —  J .  Olym pica x  J .  L yrio  — 
E ra  este  o Jogo quo estav a  fadado  a  ser 
o m elhor d a  festa , porém  quiz os jogado­
re s  do L yrio  quo ta l não  se desse.

A actuação v iolenta do clube do B e­
x iga, foi n o tad a  desde os prim eiros ins­
tan te s , pois, tendo a  seu fav o r o vento 
nem cora isso logravam  de te r a s  avan ­
çad as do Olympica. A ugusto, com um bel- 
lo tiro  de 30 ja rd a s  fez  o m ais empol­
g an te  tento  da  tard e . Sem razão  o juiz 
annullou  o ponto. O jogo prosegue com d o ­
m ínio do Olympica que aos poucos fei 
“ apertan d o " a  defesa  do Lyrio. Faltavam  
8 m inutos p a ra  f in a liza r o 1.* tempo, 
quando um jogador do L yrio  dá  forte gol­
p e  em um  adversário , e  e s t e . . .  retribue. 
F o i b a s ta n te  p a ra  que o L yrio  se retirasse 
do cam po, dando provas de indisciplina. 
Os rap azes  do Olym pica perm anessem  no 
cam po a tô  escoar o tempo e assim  coube a 
sen bando a  ta ç a  “Im p ren sa” .

J .  OLYM PICA X
J .  IN TER N A C IO N A L (S. B ernardo)

Pelo  trem  que p a r te  d a  estação da Luz 
is 13.30, segue domingo, d ia  27, p a ra  S . 
Bernardo o 1 *  q uadro  do J . Olympica que 
,-ai aquella  localidade d isp u tar um a p a r­
ida com o cam peão local, o J .  In tem a- 
:ionaI, em d ispu ta  de u m a  taça , no fes- 
:ival prom ovido p o r esse clube.

O er. d irec to r de esportes do Olympica 
?ede o com parecim ento de todos os jogado- 
-cs e reservas, n a  séde á  r u a  Tenente Pen- 
ra, 5?, domingo á s  12,30 em ponto.

▼  ASCO T>A GAMA F . C. x
S. JOÃO F . C.

No cam po  do seg u n d o , m ed iram  fo r ­
ças d o m in g o  u ltim o , a s  p h a la n g e s  d e s ­

te s  c lu b e s
No e m b a te  se c u n d á rio  o S. Jo ã o  F . C. 

c o n se g u iu  v e n ce r p o r  1 a  0.
N o jo g o  p r in c ip a l v en ceu  o V asco da 

G am a F . C. p e la  d iífe re n ç a  de 2 a  1.

B R A Z IL IA N  A. C. x  C. A. ARM ÊNIO
P .e a liz a r-se -á  d om ingo  prox im o, no 

cam po  do seg u n d o , o e sp e rad o  encon ­
t r o  e n tre  os 1.» e 2.» q u a d ro s  dos c lu ­

b e s  acim a.
O d ire c to r  e sp o rtiv o  do B ra z ilia n  A. 

C. p ed e  p o r  no sso  in te rm éd io  o com pa­
re c im en to  de to d o s  jo g ad o re s  á s  13,20, 
n a  e s taç ão  da  L uz.

ATHLETICA

Relatorio
P e la  p r im e ira  vez n a  A m erica  da  Sul, 

em 1316, n a  c idade  de São P au lo , foi 
re a liza d a  u m a  com petição  de p ro v as 
a th le tic a s  e n tre  os e s tu d a n te s  d a s  n o s ­
sa s  e sco la s  su p e rio res . A n o tic ia  da  
d isp u ta  do P rim e iro  C am p eo n a to  A ca ­
dêm ico de A th le ta  C om pleto , com o e n ­
tã o  e ra  d en o m in ad a  c o n s titu iu  nos 
m eios e sp o rtiv o s  d e s ta  c a p ita l, um  v e r ­
d ad eiro  aco n tec im en to .

N ão tin h a m o s  cam p eo n a to s  a th le t i -  
cos, não  tin h a m o s  a th le ta s ,  não  tin h a -  
m os e s tád io s , só tin h a m o s e e stav am o s 
an im ad o s da  m elh o r boa  v o n tad e  em 
in s t i tu i r  um  co n cu rso  acad êm ico  a n -  
n u a l e e sp o rtiv o . ‘A lu e ta  fo i trem en d a , 
porém , in a u g u ro u -s e  o cam p e o n a to  a c a ­
dêm ico. A lg u m as p ro v as  fo ra m  r e a l i ­
zad as a o  C. It. T ie tê  e entflo  os a s s is ­
ten te s , a th le ta s ,  ju izes , etc ., fo ram  
tra n s p o r ta d o s  em  b a te lõ es  p a ra  a  sé ­
de do C. E sp e ria , onde o u tra s  p ro v as 
fo ram  le v a d a s  a  e ffe ito .

A nnos p o s te r io re s  reu n iu -fie  a  m o ci­
dade  em  cam p o s de e sp o rte s  p a ra  o b te r  
p a ra  a  su a  esco la  o t i tu lo  de cam peã, 
v e r if ic a n d o -se  sem p re  a  m a io r c o rd ia ­
lid ad e  e e n th u s ia sm o .

A g o ra  n e s te  anno , a  F e d e ra ç ã o  P a u ­
l is ta  de A th le tism o , cham ou  a  si o cam ­
p e o n a to  acadêm ico , in c lu in d o -o  nos c a ­
len d á rio s , F o i nom eado  a rb it ro ,  quem  
e s ta  su b screv e , que p ro c u ro u  d a r  a  
m aio r p u b lic id ad e  possíve l, env ian d o  
n o tic ia s  d ia r ia s  ao s  jo rn ae s . F o i n o ­
m eado re p re s e n ta n te  no  R io  de J a n e i ­
ro, o s r . C láudio  H erm in io , acadêm ico  
de m edic ina , que  m u ito  se  esfo rçou , 
porém , em  co n seq u ên c ia  da  g re v e  dos 
e s tu d an te s , e s te s  n ão  p u d e ram  v i r  a  es­
ta  c ap ita l. F iz e ra m -se  r e p re s e n ta r  c in ­
co esco las, a  sa b e r: — F a c u ld a d e  de 
D ire ito , E sco la  de P h a rm a c ia  de São 
P au lo , E sc o la  de P h a rm a c ia  de P in d a - 
m o n h an g ab a , M ackenzie  C ollege, E sco ­
la  P o ly tech n ica , sendo  de n o ta r  os seus 
m ag n ífico s  u n ifo rm es, a t t r a h e n tc s .  A l­
g u n s  ju ize s  n ão  c o m p arece ram . A com ­
p e tição  fo i in ic iad a  á s  14 h o ra s  e m eia  
em ponto . O re su lta d o  tech n ieo  fo i o 
se g u in te :  —  sa l to  de ex ten são , l.o , E - 
d u a rd o  S abino  de O liveira , P o ly te c h n i­
ca, 6 m s„ 22; 2.o, Jo v iro  F6z, D ire ito , 
6 m s. 06; 3.o, L u iz  L opes de A ndrade, 
M ackenzie, 5 m s. 98; 4.o, E n zo  R usso  
da S ilveira , P in d a , 5 m s. 54. S a lto  de 
a ltu ra , l.o , O sw aldo  C a m a rá  S ilveira , 
D ire ito , X m. 60; 2.o, U b ira ja ra  M artin s , 
D ire ito , 1 m. 60; 3.o, R a u l B o llig e r, 1 
m. 68, da  P o ly te c h n ic a ; 4.o P a u lo  P e s ­
soa, P h a rm a c ia , 1 m. 53. S a lto  com  v a ­
ra , l.o , P a u lo  P esso a, P h a rm ac ia , 2 ms. 
70; G astão  M otta , P o ly tec h n ica , 2 m i. 
60; 3.o, A ra k e n  P a tu sc a , M ackenzie, 
2 m s. 35; 4.o, V ivaldo  Salles, P h a rm a ­
cia, 2 m s. 50. A rrem esso  do peso, l .o , 
P lín io  A m ara l, M ackenzie, 10 m s. 16;
2.0, Jo v iro  Fõz, D ire ito , 9 m s. 96; 3.o, 
R a u l B o llig e r, P o ly tec h n ica , 9 m s. 775;
4.0, P a u lin o  A m brosio , M ackenzie , 9 
m s., 39. C o rrid a  ra z a  de  100 m etro s,
1.0, Jo v iro  Fõz, D ire ito , 11” 2|5; E d u a r ­
do Sab ino  de O liveira , P o ly tec h n ica ;

3.0, G ustav o  L a ra  Cam pos, P o ly te c h n i­
ca; A rak en  P a tu sc a , do M ackenzie. A r­
rem esso  do disco, l.o , P lin io - A m aral, 
M ackenzie, 34 m s. 20; 2.0, Jo v iro  Fõz, 
D ire ito , 31 ms. 91; 3.o, R au l B o lliger, 
P o ly tech n ica , 29 m s. 25; 4.o, R ay m u n - 
do B ab in i, M ackenzie, 29 m s. 17. A r­
rem esso  do dardo , l.o , P lin io  A m aral, 
M ackenzie, R a u l B o llig e r, P o ly tec h n i­
ca, 39 m s. 70, 2,o L uiz  L opes de A n d ra ­
de, M ackenzie, 3 7 .m s. 15; 3.0, H enrique  
B ab in i, M ackenzie, 36 m s. 25; 4.o, J o ­
v iro  Foz, D ire ito , 35 m s. “ 0. C orrida  
r a s a  de 400 m etro s , l.o , Jo v iro  Fõz, 
D ire ito , 54” ; 2.o, M areello  M illie t, P o ­
ly te c h n ic a ; 3.0, F e rn a n d o  de Azevedo, 
P o ly te c h n ic a ; 4.o, E v a r is to  C osta , M a­
ckenzie. C o rrid a  de 110 m etro s sobre 
b a rre ira s , l.o , P lin io  A m ara l, M acken­
zie ; 2.0, A. J .  B y in g to n  Ju n io r , D ire ito ;
3.0, L u iz  L opes de A n d rad e , M ackenzie:
4.o G u stav o  L a ra  C am pos, P o ly tec h n i­
ca. C o rrid a  r a s a  de 1.500 m etro s , l.o, 
U b ira ja ra  M artin s , D ire ito ;  2.o, F e rn a n ­
do Azevedo, P o ly tec h n ica ; 3.0, Jo ã o  Ca- 
v a lie ri, M ackenzie ; 4.o, f iu ilh e rm e  Amò- 
rim , M ackenzie.

F acu ld ad e  de D ire ito  . 30 pontos

Esc. P o ly tech n ica  . . .  33 pontos

M ackenzie C ollege . . .  33 pontos

P h a rm ac ia  S. P a u lo  . . 7 pontos

P h a rm a c ia  de P in d a . . 1 po n to

N ão houve q u a lq u e r reclam ação . - A 
a ss is tê n c ia  foi cm nu m ero  e g u a l ao 
com petições o ffic iaes, n o tan d o  graxjdc 
n u m ero  de e s tu d a n te s  e fo r te  to rc id a  
fem in in a . N a tu ra lm en te , os c o n co rrsn - 
tes , não  e ram  “ c o n sa g rad o s  cam p cõ ás”, 
m as, m oços e sfo rçad o s  que se in ic iam  
no a th le tism o . A F e d e raç ão  n ão  q te r  
m ais  que isto , d e sp e r ta r - lh e s  o g o íto  
pelos e sp o rte s  a tlile tlc o s . T re s  esccía3 
lu e ta ra m  p a ra  o p rim e iro  posto , !de 
p rin c ip io  a  fim , com  eg u a ld a d e  de p in ­
to s  e a  u l tim a  p ro v a , c o rr id a  de 100 
m etro s, decid iu  d a  co llocação  a  fa fo r  
d a  F a c u ld a d e  de D ire ito  e a  a le g r i i  e 
e n th u s ia sm o  do “ ju r i s t a s ” su b iu  ao  i u -  
ge, fo i u m a  v e rd a d e ira  ex p losão  de 
co n te n tam e n to . D isse  um  dos to rced ttres 
d a  A cadem ia  do la rg o  S. F ra n c is c o ; — 
“n ã o  m ais  to m arem o s p a r te  em  lfaes 
e sp o rtiv a s , po is ilõ rav an te , dorm irem os 
so b re  os lo q ro s  d a  v ic to r ia !”.

D o is in c id en te  ou m elhor, do is factos 
in s ig n if ic a n te s  n io  C ontavam  os d iri­
g e n te s  que succedessem , e il-o s: — | em  
v ir tu d e  de te rem  ro u b ad o  a  g a rra c h a  
da  F ed eração , foi e m p re s ta d a  a  do C. 
E sp e ria , que no d a r  o ju iz  de p a rtid a  
no  g a tilh o , a s  b a la s  n ã o  de to n aram , 
ten d o  os c o n co rre n te s  dado  sa h id a  f a l ­
sa, porém , o in n ev itav e l é in d iscu tív el.

O u tro  fac to , fo i um a n o ta  d isso n an ­
te  e im p e rtin e n te  do “ E stad o  de S. P a u ­
lo ”, de 21 do a n d an te , secção de e s ­
p o rte , em  seu s p ro p rio s  te rm o s, in g e- 
n u a .

S. P au lo , 23 de Se tem bro  de 19925. — 
D. F . A lvint.

AOS CLUBES JU V E N IS  
O Ju v e n il  T riâ n g u lo , com  endereço  á  

r u a  M an u e l D u tra , n . 100-A, pede o 
co m p a rec im e n to  de um  re p re se n ta n te , 
em  su a  séde, dos c lu b es a b a ix o : J . P a u ­
l is ta ,  J .  B ris to l, J .  S a tu rn o , J .  Conso­
laç ã o , J .  A rco  V erde, J .  P a u lis ta n o , J .  
M a rte , J .  S a n ta  C ruz  •  J .  M alh aria  
Ip i r a n g a .  »

TO R N EIO  DO JACEGUAY F .  C. 
E m  com m em oraç& o de seu  1 3 .o an n i- 

v c rsa r lo , o c lube  ac im a  o rg a n iz o u  p a ra  
d o m in g o  u m  to rn e io  de fu te b o l  ao  qual 
c o n c o rre rã o  os c lu b e s  ab a ix o :

J a c c g u a y  F .  C .. A . A . R u y  B arbosa, 
'A. A . F lo r  L u z lta n ia , E sp o rte  Clube 
L ib e r ty , M in e rv a  F .  C ., E sp o r te  Clube 
U n ião  B e lla  V is ta , A. A. P a ra iz o , São 
C h ris to v am  F . C. e de m a n h ã  Jo garão  
os s e g u in te s  ju v e n is  q u e  são : Ju v e n il 
V e te ra n o . J u v e n il  L ib e r ty , Ju v e n il A l­
p h a  C e n te n á rio , J u v e n il  A rb an ça , Toco 
Ju v e n il  M inerva, Ju v e n il  A m erica , J u ­
v e n il R u y  B arb o sa , J u v e n il  B e lla  V is­
ta .

H a v e rá  a in d a  o p tim a  b a n d a  de m u si­

ca  .
À* n o ite  e íf e c tu a r - s e -ã  g ra n d e  ba ile  

no q u a l to c a rá  um  dos m elh o re s jazz - 
b a n d  da c ap ita l.

O JU V E N IL  SANTA CRUZ D E ­

S I S T I U .. .
O J .  S a n ta  C ru z  t in h a  com binado  um  

en co n tro , p a r a  do m in g o , com  o J .  N a ­
c io n a l . A ’ h o ra  do  e m b a te , porém , o 
S a n ta  C ru z  n ã o  a p p a re c e u .

> té  h o je  n in g u é m  sab e  do “b ich o ” . , .

'  S s o C .  E S P . L IN H A S E  CABOS x
B. D . E .  PO R TU G A L  M A RINHA. 

Ko c am p o  do p r im e iro  re a liz a ra m -se  
d o m in g o  u ltim o , d u a s  m a g n íf ic a s  p a r t i ­
d a s  a m is to s a s  de  fu te b o l, e n tre  os p r i ­
m e iro s  # se g u n d o s  q u a d ro s  dos e s tim a ­
d os g rê m io s  a c im a , a s  q u a e s  te rm in a ra m  
com  o s e g u in te  r e s u l ta d o :

P r im e i r o s  q u a d ro s :
Soc. E s p .  L in h a s  e C abos, 7.
S . D . E .  P o r tu g a l  M arin h a , 0. 
S e g u n d o s  q u a d ro s :
Soc. E sp . L in h a s  e Cam os, 4.
S . D . E .  r o r t u g a l  M arin h a, 0.

JU V E N IL  F .  C . (1) x  JU V E N IL  
URBANO P R E D IA L  (1).

R ealizo u -se  dom ingo, d ia  20, no  c a m ­
po do J .  S a tu rn o  d u a s  p a r tid a s  e n tre  
os p rim e iro s  e seg u n d o s q u ad ro s dos 
c lubes a c im a .

No jo g o  dos se g u n d o s  q u adros, depois 
de se r  u m a  p a r t id a  m o v im en tada , h o u ­
ve e m p a te  de 0 a  0.

Na p u g n a  p r in c ip a l houve  em p a te  de 
1 a  1.

IN FA N T IL  SUL AMERICANO

R e o r^ a n iz o u -se  n e s ta  c a p ita l o I n fa n ­
t i l  S u l A m ericano , g rêm io  m u ito  co nhe ­
cido n os c e n tro s  esp o rtiv o s , com  s é ­
de á  r u a  Q u irin o  A ndrade, n. 21. A ssu ­
m iu  a  c a d e ira  p re s id en c ia l do clube, o 
dr. R en a to  P e rão .

JU V E N IL  PAULISTANO (4) x  
JU V E N IL  SANTO ANTONIO (0 ) . 

No Jogo ac im a  tr iu m p h o u  o P a u l is ­
ta n o  p o r 4 p o n to s a  ze ro ,

O q u ad ro  ven ced o r e ra  e s te : 
D om ingos — L opes e T a b e rn a  — R a ­

poso —  T in in h o  e C hocolate  —  M aneco 
—. A g u ia r  —  A bel —  S a g a ta  — T iberio .

JU V E N IL  ALM IRANTE BA R R O ­
SO x  ECI^ECTICO CLUBE JU V E ­
N IL .

E s te  e n co n tro  re a lizo u -se  no cam po 
do p rim e iro , em  V illa  S e c k le r .

N os e m b a tes  dos seg u n d o s  q u adros, 
h ouve  em p a te  de 0 a  0 , A ’s 19 h o ra s , 
tev e  in ic io  os en co n tro s  dos p rim e iro s  
q u ad ro s  sah in d o  vencedor os a lm iran -  
t i s ta s  po r 2 a  1 .

ELA DIO TRINDA DE 
A cha-se  reco lh id o  ao  le ito  e s te  d is- 

tin c to  e sp o rtis ta , p rim e iro  th e so u re iro  
da  A . A . A lm ira n te  B a rro so . P o r  in te r ­
m édio da  “ G azeta”, os d irec to re s  d a  A. 
A . A lm ira n te  B arro so , dese jam  ao  a m i­
go T rin d ad e  breve  re s ta b e le c im e n to . '

A . A . NASCIMENTO 
P o r in ic ia tiv a  de v e te ra n o s  d irec to res  

e socios jo g ad o res, d e n tro  em  b rev e  re ­
to rn a rá  á s  lides esp o rtiv as, o clube a c i­
m a .

J .  FL O R  DO MAR (2) x  J .  M AR­
T E  SANT’ANNA (D).

N este  jogo  sa h iu  vencedor o F lo r  do 
M ar por dois po n to s a  zero.

n u r m i

â 0  LAR

RE£3£$SGU

A . A . ALM IRA NTE BARROSO X 
A . A . CAPITA L

R ealizo u -se  dom ingo, (20), o e sp e ra ­
do en co n tro  a c im a . No em b ate  se c u n ­
d á rio  houve em pate  de 0 a  0, A*s 16 
h o ra s  tev e  in ic io  os en co n tro s  dos l.o s 
quadros, o A lm iran te  jogou  d esfa lcad o  
dos seus m elh o res e lem en tos —  P ino  
B resan i, - o que m u lto  c o n trib u iu  p a ra  
a  v ic to ria  dos da  c ap ita l, p e la  sé rie  de 
1 a  0. Do q u ad ro  loca l é ju s to  s a lie n ­
t a r  Ignacio , que p ra tic o u  n ad a  m enos 
de 20 fo rm id áv e is  d e fe sa s .

T A M PH E ’
O exím io c ab e lle ire iro  p re fe rid o  pe ­

la s  p rin c ip aes  a c tr ize s  th e a tr a e s  
a c tu a lm e n te  n e s ta  c ap ita l, p a r a  co rte s  
do cabello  ao  r ig o r  d a  m òda, o ffe rece  
tam bém  p a ra  t r a b a lh a r  a  dom icílio , 
cham ados pelo ap p are lh o  B raz  — 8-9-3. 
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“ANTARCTICA”
Esta marca é uma garan­
tia de superioridade em 
qualquer typo de cerveja

0s produetos “ Âníarcíica” dispensam recommendações

Cervejas - Licores - Vermouths - Quinados - Aguas 
mineraes - Bebidas sem álcool

Peçam em toda parte produetos

“ANTARCTICA”

Um soldado que co rre

equipado, 5 kiíome=

íro s  em 17 m in u to s !
O a th le ta  lo u ro  — cam peão  dos cam ­

peões —  P aav o  N urm i, j á  re g re sso u  á 
F in la n d ia  de r-.ua ex cu rsão  ao  novo m u n ­
do. Nos E s tad o s  Unidos, com o se sábe, 
o fi« lan d ez  b a te u  u m a  c en te n a  de r e ­
cordes m und iaes, co rrendo  em p is ta s  d if- 
fe ren tes . Si a lg u ém  pen sa  que não ha  
d iffe re n ça  e n tre  c o rre r  n u m a  su p e rfíc ie  
b ra n d a  de a re ia  ou g ra m a  e c o rre r  s o ­
bre u m a  p is ta  de p inho  (m u ito  u sa d a  na 
A m erica  do N o rte ), que o ex p erim en te  
e v e rá . L em brem o-nos po r exem plo  o 
que aco n teceu  h a  v á rio s  an n o s  com J o ­
sé G u illem ôt, o m elh o r co rred o r de 
F ra n ç a . E lle  e ra  um  dos m aio res  c o rre ­
d o res de seu  tem po. C h e g ara  a  d e r ro ta r  
N u rm i nos 5.OCO m etro s  n a s  O lym piadas 
de A n tu é rp ia . F o i a  u n iea  d e r ro ta  que 
N urm i so ffreu  em se is annos. P o is bem. 
O fra n ce z  fo i a  N ova Y o rk  no in v ern o  
de 3020, t a l  como N u rm i fez  em  1924. 
P asso u  v a r ia s  sem an as tre in a n d o , m as 
não  pôde a co s íú m a r-se  com as  p is ta s  
de m ad e ira . A penas e s tra g o u  os p és e 
fo i fra g o ro sa m e n te  d e rro ta d o  n a  p r i ­
m eira  com petição  em que fig u ro u . A 
d e r ro ta  de G uillem ôt fo i u m a  d as d i­
v e rsa s  so ffr id a s  p e la s  e s tre lla s  do e s ­
p o rte  eu ro p eu .

C a rp e n tie r  perdeu  p á ra  D em psey; 
jftlle. L en g len  abandonoy, o cam po q u a n ­
do e s ta v a  sendo b a tid a  por* M rs. M aí- 
lo ry , n a s  q u a d ra s  de te n n is  dc F o re s t  
H ills ; P a p y ru s , vencedor do D erby  in- 
g lez, ap an h o u  d<? Zev; E p in a rd , co n si­
d e rad o  o m aio r p u ro -sa n g u e  c riad o  na 
F ra n ç a , perdeu  tre s  co rrid as. A llegou-se  
que G uillem ôt, “Papyrus** c “ E p in a rd ” 
não  p u d eram  su p p o r ta r  o c lim a dos E s ­
tad o s  Unidos.

A m esm a cousa  se d izia  de N urm i 
quando  e lle  chegou a  Nova Y ork. No 
em ta n to , com assom bro  g e ra l, o filh o  do 
paiz  dos m il lagos, a  exem plo de C esar: 
chegou , v iu  e venceu I

T M  ATUÍ

M arischen, que organizou o program m a 
da seguinte m an e ira : D ia 11 (onze) ás 
tres ho ras te rá  inicio as provas deste fes­
tival : são a s  segu in tes: Corridas raza s de 
100 e 1.500 m etros. Corrida de 5.000 me­
tros e a  prova “M atheus M arcondes na 
d istancia  de 10.000 metros. N esta  corrida 
de 10.000 m etros hav erá  a  djsputa da 
taça  “União dos T rabalhadores G raphi­
cos” e hav erá  um a m edalha de ouro ao l.° 
collocado, de p ra ta  ao 2.° e de bronze ao 
o.° A taç a  será  de posse definitiva á  
tu rm a  vencedora.

N as o u tras  provas hav erá  m edalhas de 
p ra ta  e bronze ao l.° e 2.° collocados.

N essas provas poderão tom ar pa rte  a- 
tlilctas de qualquer classe e de qualquer 
clube, mesmo que não estejem registrados 
n esta  Federação.

A inscripçfio custa 2$000 cada athleta.
D ia 12 — Corrida de 5.Ü00 metros em 

d iscu ta  cia taça  “ G uttenberg” sómente 
p a ra  a th le tas  trabalhadores graphicos. 
M edalha de p ra ta  ao l.° collocado e bron­
ze ao 2.° e o.°. As ínscripções encerram - 
se no dia 5 de outubro vindouro.

lO.a COMPETIÇÃO DO CAMPEONATO 
PAULISTA D E  ATHLETISMO

— Serão realizadas d ia -7, domingo, as 
provas que deixaram  de ser realizadas no 
d ia 7 do co rren te ., (200 e SOO m etro s) . A 
realização dessas provas será  n a  m anhã 
de domingo no campo do Clube Athletico 
P au lis tano .

As inscripções encerraram -se hontem, 
tendo se Jnscripto a th le tas dos seguintes 
c lubes: Clube de R egatas Tietê, Clube de 
R egatas E speria  e Esporte Clube Germa- 

,nia. São os seguintes os concorrehtes:
200 METROS.

Clube de R egatas T ie tê : — Álvaro Oli­
veira  Ribeiro, Joviro C. Fõz, Em anuel 
M artinelli e Germano Nascliold.

Clube E sp eria : — Augusto Chiachia.
E sporte Clube G erm an ia : — Max Ivol- 

berg, K arl Staebler, W illiam Deike. Re­
serva : I I . O sterloh.

SOO METROS
Clube de R egatas T ie tê: — Xarcizo 

Costa, Antonio Soares, Joaquim  Dias e 
Alfredo K raem cr.

Clube E sp e r ia : — Alfredo Gomes, AVas- 
simon Pereira, Augusto V ailati e Amadeu 
B ertani.

G erm an ia : — Rudolf Amtmann, Heinz 
! Osterloh, Ludwig Fez e Lothario Linert.

B O U  A ®  e i S W
0 campeonato pâuüs- 
ta de 1925

No proxim o d ia  1.» de o u tu b ro , se rá  
I in ic iado  o seg u n d o  tu rn o  do cam peona- 
: to p a u lis ta  de B ola ao Cesto, co rresp o n - 
. d en te  ao- c o rre n te  anno.

J’e la  F e d e raç ão  P a u lis ta  de Bola ao 
' Cesto, foi e sca lad a  a  seg u in te  tab e lla , 

p a ra  o seg u n d o  tu rn o  de cam peonato :
Mcz de o u tu b ro :
D ia  1 — A . C h rls tã  de Moços x  C. 

E sp e ria .
D ia  S — A, A. C ollegio M ackenzie x 

P a le s tra  I ta lia .

P asc lio n l F e r r e t e  — Utn d as ,c am ­
peões do p e d es tr ia n ism o  e' cyirHíimto pau 
lis ta s . F c r r e t t i  venVéu h a  poheo a  g r a n ­
de c o rr id a  c y c lis tic a  de 100 k ilom etros.

Quem  d ir ia  que o joven  r e c r u ta  do 
ex e rc ito  fín lan d ez, desde a q u e lla  m a r ­
c h a  fo rç ad a  de E soko , se  to rn a r ia  o 
“ p rim u s in te r  p a re s ” dos co rred o res 
m und iaes.

E is  como um a fo lh a  e sp o rtiv a  da  F in ­
la n d ia  n a r ro u  o fe ito  do joven  soldado 
d a  7.» C om panh ia  de C açadores:

“A n o itec ia  ra p id a m en te , e o cap itão , 
co m m an d an te  d a  7.» C om panhia  de C a ­
çad o res, deu  ordem  p a ra  que os seus 
p e lo tõ es m arc h asse m  em  aceeierado , 
a f im  de a lc a n ç a r  o povoado de E so k o  
o m ais  ra p id a m en te  possivel.

Um so ld ad in h o  m agro , de o lhos in g ê ­
nuos, t iro u  o fu s il da b a n d o le ira  e, em - 
p u n h an d o -o  á  g u isa  de u m a  v a re ta , 
pôz-se a  c o rre r  d e sesp erad am en te , de i­
x an d o  p a ra  t r a z  os com panheiros. E m  
poucos m inu tos, com  asso m b ro  de todos, 

-o so ldado  P a a v o  N urm i, não  o b s ta n te  a  
p e sad a  m u ch illa , p e rn e ira s  e a rm a m e n ­
to , v enceu  a  d is ta n c ia  de cinco k ilo m e ­
tro s . O c ap itão  N elusk ine, p esso a lm en ­
te , cu m p rim en to u  o seu  re c ru ta . E ’ que 
o fu tu ro  d isc ípu lo  de H an n es K o leh m aí- 
nen  t in h a  co b erto  o p e rcu rso  de cinco 
k ilo m . em dezeseto  m in u to s (17), te m ­
po optim o p a ra  m u ito s a th le ta s  fe ito s .”

O p rim e iro  reco rd e  b ra s ile iro , dos 5 
k ilo m e tro s , d u ra n te  m u ito  tem po, fo i no 
tem po de 17 m in u to s, 13 seg u n d o s — 
P a u lo  Gom es da S ilv a .

R e s ta  esc le rece r, porém , que quando  
N urm i se rv iu  no ex erc ito  de seu  paiz, h a  
m u ito  já  que se  ded icav a  ao  p e d es tr ia -  
nism o, ta n to  que, com 16 an n o s apenas, 
c o n seg u ira  to rn a r - s e  o re c o rd is ta  f ín ­
lan d ez  dos 3.000 e 1.500 m e tro s . Seja 
como fô r, o fe ito  do so ldado  N u rm i é 
fa ç a n h a  d ig n a  sõ de quem , como o d isc í­
pu lo  de K o!,-. . n, tem  a za s  nos 
p é s . . .

ROLANDO
A * í#.í

Federação Paulista cie 
Athletismo

(COMMUNIÇADO O FFICIA L) 

Reaiiza-se hojô m ais um a reunião  da 
directoria da Federaçã.o P au lis ta  de A thle­
tismo. Por nosso interm édio a Federação 
pede o confparecimento dos seguintes di 
re c to res : dr. M ario T eixeira de F re i ta 1:, 
Amadeu Silveira Saraiva, A lberto J . Byin­
gton Junior, dr. Decio F .  Alvim, A m e 
Engc, Julio Marischen e Arion Lass?n. 
São convidados a  assistir a  esta  reunião 
cs i r s  chronistas esportivos.

PROVA DOS TRABALHADORES 
GRAPHICOS

Acham-se ab ertas as inscripções p a ra  
a  competição athletica prom ovida pela 
União dos T rabalhadores Graphicos, a  se 
i calizar no d ia 11 e 12 de Outubro pro- 
xir»;c», no P rrq u e  São Jorge (Penha) . Se- 

1 , ; d a  competição o sr. Julio

D ia  15 — C. A. P a u lis ta n o  x  A. A ,  
São P a u lo .

D ia  22 — C lube E sp e ria  x  A. A . C ol­
leg io  M ackenzie.

D ia  29 —  P a le s tr a  I ta l ia  x A. C hris- 
t ã  de Moços.

Mcz de novem bro :
D ia  5 —  A . A . C ollegio M ackenzie x 

A . A . São P au lo . '
D ia  8 — C. A . P a u lis ta n o  x  C lube 

E sp e ria .
D ia  12 —  A . C h ris tã  de Moços x  A . 

A . C ollegio M ackenzie.-,
D ia  15 — A. A . Sãd P au lo  x  P a le s tra  

I ta l ia .
D ia 19 — A . C h ris tã  de Moços x C. A. 

Pauliste .no .
D ia  26 — P a le s tr a  I ta lia  x C. E sp e ­

r ia .
Mez de dezem bros
D ia  3 — A. A . C ollegio M ackenzie x

C. A . P a u lis ta n o .
D ia  10 —  A. C h ris tã  de Moços x A.. 

A . São P a u lo .
D ia  13 — P a le s tr a  I ta l ia  x  C. A. P a u ­

lis ta n o .
D ia  20 — A. A. São P au lo  x Clube

E sp e ria .
Os jogos A th le tica  x  P a le s tra , P a u ­

lis ta n o  x E sp e ria , P a le s tra  x P a u lis ta n a  
e A th le tica  x  E sp e ria , se rão  rea lizad o s 
aos dom ingos á  ta rd e .

0 e®!tip@@nato inter- 
m  cfà Píifesira

R ecebem os c a r ta  de p a le s tr in o  à p a i-  
xonado, que su g g e re  os nom es p a ra  as 
tu rm a s  do cam peonato  in te rn o  de B ola 
ao  C esto do P a le s tr a  I ta l ia .  Diz o pa* 
le s tr in o  ap a ix o n ad o  que #o uso de 
nom es de cidades, côres, etc., p a ra  t u r ­
m as de cam peonato  in ferno  é m u ito  an« 
tigo , de m an e ira  que indica, (p a ra  v a ­
r ia r )  nom es fem in inos ta e s  como: 
C lara, M areia, A n to n ie tta , Am edea, Sa­
ra , e tc .

A idéa não é das peores, porém  ex is ­
tem  nom es m u ito  m ais suaves, como 
B ru n a , M afalcla, N élia, Z uzana, Alzira, 
G ra d ita  e tc .

0 e®r?gp&6s?aiQ int@r- 
r® íüa Âthlgüsa

Verde x Vermelha

T erç a -fe ira  p róx im a, no cam po d a  
A th le tica , h a v e rá  um  novo encon ­
tro  de bo la  ao costo, p a ra  a  c o n tin u a ­
ção do cam peonato  in te rn o  desse clube.

N esse encon tro , m ed irão  . forÇas as 
tu rm a s  V erde e V erm elha.

FeífsrspQ Paulista 
de Pela m  Sssfe

H oje, á s  20 h o ras, n a  séde social, h a ­
v e rá  u m a re u n iã o  da  d irec to ria , p a ra  
a  q u a l é solicitac.o o com parecim ento  
dc todos os sen h o res d irec to res.

— S e x ta -fe ira , á s  20 h o ras, h a v e rá  
reu n ião  do Conselho Technieo.

m m  q l u b  P á i U i T ü ©
n . a ELIM INATÓ RIA BE PROBUCTOS ARREMATADOS 

NO ULTIM O LEILÃO 0 0  J f if f iT C L U B E
P a ra  a s  c o rrid a s  de dom ingo p ro x i­

mo, no p rad o  d a  Moõca, ficou hon tem  
o rg an izad o  o se g u in te  p ro g ram m a:

1.0 p a reo  — P rêm io  JA C ER U ’ — ... 
4:0008* e 800$ —  D istancia , 1.400 m e­
tro s :

V K ilos
1 A vahy  I I ......................................    55
2 J a r ó b a .................................................. 5“
3 A m erican a  I I ....................................  53
4 J a m a n t a ............................................... 53

2 o p a reo  -— P rêm io  FEU D A L — ... 
3:000$ e 600$ — D istan c ia , 1.400 m e ­
tro s :

K ilos
1 A id é .........................................................  52
2 F a u n o ................................................... 56

(3 F o x  T r o t .....................................  54
3 I(4 C o n s u le t t e ......................................  53

(5 Z a i n a b ..............................................  52

(̂0 I ta s s u c ê . .  ......................................   46
V
3.0 p a reo  — P rêm io  TT ELTMTNATO-

RIO — 10:000$ e 2:000$ — D istan c ia , 
1.609 m e tro s : ___

K i l os
1 G l o r i t a .................................................
2 A m i g a ..................................................  jjj
3 N e r v i o ..................................................
4 B r in c a d o ra . .  •• ................................. 53

4.0 pa reo  —  P rêm io  SULTANA I I I  — 
3:000$ e 600$ —■> D istan c ia , 1.609 m e­
tro s :

K ilos
1 Q u i n c e n a ...............................................  56
” G r a n a d e i r o ............................................ 54
2 O r i x a ....................................................... 54
3 A rg e n tin a  V I ......................................  *8
4 G u i n d a .................................................... 54

3:500$ e 700$ — D istancia , 1.609 m e-
tro s :

K ilos
1 A li-B ab á  I I .............................

(2 O c c a s o ..................................

(3 P a q u e t á .............................

(1 D in á ra  .............................
3 1

(5 D u lc in éa  I I I .....................

* i

6.o pa reo  — P rêm io  SPORT —  4:000$ 
e 800$ —  D istan c ia , 1.700 m etro s:

1 I

K ilos
F e i t o r ..............................
D am a de E sp ad as  . .

(3 B o m b a r d a ................
| *
(4 D. Q uixote I I  . .  . .

(5 F a v e l l a ......................

<6 F o x  S im o n ................
7.o p a rco  — P rêm io  PANURGO — ... 

3:500$ e 700$ —  D istan c ia , 1.700 m e­
tro s :

K ilos
(1 T i t l i n g ........................................... 58

1 |
(2 L a u r é l .................................... 48

2 I
(3 P a n u rg o 56

(4 C om edia I I  . .  ................... . . .  49

(5 P o c i t o s .........................................   56
0 |

(6 M enino I I  ....................................... 53

(7 P o e m a ..................................... . .  51
4 | 8 S u lta n a  J II  . .  ...............................  48

(9 G a l a r i m ..............................   4S
8.o p a reo  —  P rem iò  1'ORTUNIO —» 

4:000$ e 800$ -— D istancia , 1.700 m etro s:
K ilos

1 P ich im an  TI . .  . .  ..........................  55
2 IgaT assu  I I I  . .  . .  ...........................  55
3 O yam a . .  . .  ^  ..................................    50

O l.o  p a reo  dera  co rrido  á s  14 h o ra s  
em ponto.

A DISPUTA DA TAÇA «CLUBE E 5- 
PORTIVCO DE EQ H TA Ç A O ”

Ao dr. A u g u s to  O ctavio de O liveira  
P in to , p resid en te  do D erby-C lub de São 
Paulo , o sr. coronel P edro  D ias dc C am ­
pos, co m m an d an te  d a  F o rça  Publica , 
endereçou  o se g u in te  officio:

“Sendo a  F o rç a  P u b lica  do meu com - 
m ando g e ra l  d e te n to ra  da  taç a  “Clube 
E sp o rtiv o  de E q u ita ç ã o ”, tenho  a  h o n ­
r a  dc c o n v id a r o D erby-C lube, do q ual 
v. exc. é d igno  p resid en te , p a ra  o con ­
cu rso  liippico  a  re a liz a r-se  no d ia  12 
de o u tu b ro  prox im o  v indouro , no cam ­
po da  Sociedade H ipp ica  P a u lis ta , p a ra  
a  d isp u ta  d a  m esm a ta ç a  e m ais p ro ­
vas h ip p ica s  c o n s tan te s  do incluso  p ro ­
g ram m a.

C erto  de que o en th u siasm o , ded ica ­
ção e v a lo r  do D erby-C lube pelo dos- 
p o rto  h ipp ico  f a r á  que o p re se n te  con ­
v ite  m ereça  a  su a  co stu m e ira  a tíen ção , 
an tec ip an d o  os m elhores a g rad e c im en ­
tos, a p re sen to  ao  mes?no, por in te rm é ­
dio do seu  d igno  p resid en te , a s  m inhas 
saudações. — O coronel com m andante  
g e ra l, (a ) Pedro  D ias de C am pos”.

CONCURSO IIIPP IC O  IN T E R ESTA ­
DUAL NO RIO

R ea liza -se  dom ingo proxim o, no Rio, 
o g ra n d e  concurso  h ippico  in te re s ta ­
dual, o rg an izad o  pe la  L ig a  de E sp o rtes  
do E x e rc ito  e com  prem ios valiosos, of- 
fe rec id o s pe la  m u n ic ipalidade .

E ’ de se  e sp e ra r  qqe esse certam en  
a lcan ce  g ra n d e  exito , dado o in te re sse  
que no R io  v?m  tom ando  os podere» 
púb licos po r esse esp o rte , ao  c o n tra rio  
do que se n o ta  aq u i, onde tudo  é fe ito  
por in c ia tiv a  p a r tic u la r  de um  pequeno 

í núcleo  de e sp o rtis ta s .
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A LEGENDA FATAL DE 
FIDALGO PO BR E

UM

.PRIMEIRA PARTE

RECORDAÇÕES DE DOIS SALTIMBANCOS

1— Al, o nosso  q u e rid o  S em -V en tu ra , 
Wve ta n ta s  la g r im a s  n o s  fez  c h o r a r ’. . .  
E ' en tão  ve rd ad e  que n ão  m o rre s te ?

O S em -V en tu ra  p a rec ia  doido de a- 
le g r ia ;  não  se f a r ta v a  de b e ija r  a  ex- 
ce llen te  e b o ju d a  t ia  C oqueluche, e o 
ve lho  sa ltim b an co .

A c an to ra , que nos se n tim e n to s  do 
coração  e ra  a in d a  B a s tin g u e tte , so rr ia  
ao  co n tem p la r a q u e lla s  a ffe c tu o sa s  ex ­
pansões. O bom C oqueluche, que t in h a  
>s la g r im a s  nos olhos, a sse n to u -se , e 
b a ten d o  com  o p u n h o  fech ad o  so b re  a  
m esa, ex clam ou:

—  Is to  re a lm en te  c u s ta  a  a c re d ita r !

O S em -V en tu ra  con tem p lav a-o s com 
os o lhos b r ilh a n te s  de a le g r ia  e de 
jom m oção.

— H a pouco, disse B a s tin g u e tte , so r 
rindo, p a ra  o Sem -V en tu ra , quando  dei 
a s  o rdens p a ra  o alm oço, m andei a m i­
n h a  c ria d a  de q u a rto  p ed ir a  m eu tio  
e a  m in h a  t ia  que v iessem  cá, logo, lo ­
go.

O S em -V en tu ra  lim p av a  fu r tiv a m e n te  
as lag rim as. B a s tin g u e tte  con tinuou , di- 
r ig in d o -se  a  C oqueluche:

—  J á  a lm oçaram , tio?
— íam o s  s e n ta r -n o s  á  nqesa nno m o ­

m en to  em  que ch eg o u  o tu a  c ria d a  F a n -  
ny, respondeu  a  tia  Coqueluche.

— Pois en tão  a» sen tem -se  e a lm o ­
c e m .. .  Xo e n tre ta n to  o m eu pobre  Som-

V e n tu ra  a c a b a rá  de c o n ta r-m e  a  sua
h is to ria .

— M ais donde vens tu , rap az?  p e r ­
g u n to u  o  ve lho  sa ltim banco . Como i  
que nos ap p areees  vivo e são. quando 
todos te  ju lg a v a m o s m orto  ha  ta n to  
tem po?

—  O lha! filho , disse a  ro b icu n d a  m a ­
tro n a  c a rin h o sam en te , ten h o  chorado  
m u ita  la g r im a  por tu a  causa, e ha  i l  
cinco annos, que de tem pos a  tem pos 
m ando  d izer m issas por tu a  a lm a ! . . .

— P o is sim , s im . . .  Mas a g o ra  dei- 
x c m -n ’o c o n tin u a r  a  n a rraç ão  d as  suas 
e x tra o rd in á r ia s  a v e n tu r a s . . .  estou  d e ­
se jo sa  de lhe  v e r o fim .

Os esposos C oqueluche in c lin aram -se , 
e não  d eram  nem  m ais  um a p a lav ra . 
C onhecia-se  que tin h a m  por h ab ito  cou- 
descender com todos os desejos e c a ­
p richos de B a s tin g u e tte .

O S em -V en tu ra  re tom ou do se g u in n te  
m odo o fio  da  su a  n a rraç ão :

O cap itão  do b rig u e  hollondez seg u ia  
rum o p a ra  o Cabo, a  que Vasco da G a ­
m a cham ou — das T o rm en tas  — e qual 
e ra  g u a rd ad o  pelo te r r ív e l  g ig an te  A- 
d am asto r.

A v iagem  foi longa, d ifíic il, c o r ta d a  
p o r tem p e stad e s  e ca lm arias . O Sem-! 
V e n tu ra  fa z ia  sem pre  d illig en c ia  por 
cu m p rir  com o seu  dever como m a r i ­
nheiro. Segundo o a n tig o  costum e, d e i­
xav a  m u ita s  vezes a s  su as rações ao  
G orgulho , que em tro c a  lhe d e ix av a  a  
su a  p a r te  de trab a lh o . C h eg aram  em fim

ao Cabo. A hl o h o llandez  cham ou os dois
fran cezes, e  d isse -lh es :

— M eus am igos, têm  ta n to  ge ito  p a n  
m arin h e iro s , como eu p a ra  frad e, e no 
b rig u e  H otterilam  não se querem  m a r i ­
n h e iro s ig n o ra n te s  das su as  obrigações 
Não lh es pago  cousa a lgum a, porque e n ­
tendo  que nem  o seu su s te n to  g an h a- 
a té  que a p p are ça  um navio , cu ja  equi- 
por que a p p are ça  um navio, cu ja  equi- 
pagem . te n h a  sido  d izim ada pelo escor- 
b u r to  ou pela  feb re  am are lla , e que 
q u e ira  a lis ta l-o s . E u já  não preciso  dos 
seus serv iços.

O G orgulho, que t in h a  o gen io  des- 
cu idadoso  dos m arse lh ezes e que não co­
nh ecia  nem  pae nem  m ãe, ta n to  lhe 
im p o rtav a  v iv er aqu i como alti, 
e p o r isso  não  se im pressionou  m uito 
com  e s ta  reso lu ção  do hollandez. Mas 
o pobre S em -V en tu ra  que, pensando 
sem p re  n a  su a  q u erid a  B a stin g u e tte , 
t in h a  a b rig a d o  no co ração  a  doce e s ­
p e ran ç a  de v o lta r  á  E u ro p a , desa to u  a 
c h o ra r  como u m a c riança .

O G orgu lho  ten to u  consoial-o .
— C a la -te  alii, c h o ra m in g a s ! . . .  d i­

z ia -lh e  elle. A bordo do b rig u e  h o llan - 
de:: a n d a v a  a  g en te  a  c a h ir  de lazeira . 
O c ap itão  é um so v in a! P ando  de p a r ­
te  o  com m ercio da  e sc ra v a tu ra , que tc 
não  a.gradavn, não  podem os d e ix a r de 
co n fessar que  e s tav a  m elh o r no  F ow - 
ler. E  ta m b é m : . .

— N unca  m ais  to rn a re i a  ve r P a ris, 
nem  B a s tin g u e tte , nem  os bons C oque­
luche, so lu ç av a  o Sem -V entura .

—  Pois eu, re sp o n d ia  o G orgulho, t e ­
nho  cã  um  p re sen tlm en to  de que h a ­
vem os de faze r fo r tu n a  n este  p a iz . . .  
D aqui a  pouco estam o s nõs casados com 
as  f ilh a s  de a lgum  b o e r . . .

—  Um b o e r ? . . .  o que ê um  b o e r í . . .  
p e rg u n to u  o Sem -V entura .

O G orgulho, que na su a  qualidade  d» 
m arselhez  sab ia  tu d o  e in v en tav a  o 
resto , explicou ao S em -V en tu ra  que os 
boers, são. no Cabo, ho liandezes ricos, 
que vivem  com o g ra n d es  senhores nas 
su a s  p ropriedades, onde têm  g ran d e  
num ero  de escravos, re b an h o s  sem  co n ­
ta  m u lh eres fo rm o síssim as, em fim  to ­
das a s  a le g r ia s  e com m odidades da  v i­
da. N ote-se  que o G orgu lho  e s tav a  f a ­
zendo a  en u m eração  de to d as a q u e lla s  
a g ra d a re is  coisas, sem te r  um unico 
slilllln g  n a  a lg ib e ira , e no m om ento 
em que e s ta v a  fum ando  a  su a  u ltim a  
cach im bada.

O Sem -V entura , a quem  não sed u ­
ziam  os co n fo rtos da  v ida  ho llandeza, t i ­
n h a  sau d ad es da  su a  m iseráv e l ex is ­
tên c ia  de sa ltim banco , da  b a rra c a  do 
Coqueluche, e dos te rn o s  o lh are s  de 
B a s tin g u e tte . A cidade do Cabo ê g r a n ­
de. Os dois fran cezes a n d aram  um a 
p a rte  da  m an h ã  e rran d o  pelas ru a s  á 
v e n tu ra , c p a ra ra m  em um a g ran d e  p ra ­
ça, onde h av ia  um a fe ira  de cavallos.

N a p raça  h a v ia  m u lta  g en te , e e n ­
tre  e s ta  m u ito s d aq u elles fam osos hol- 
Ismdezes, tão  precon lsados pelo G o rg u ­
lho, que p assav am  a ltiv o s  e o rg u lh o ­
sos por d ian te  dos dois francezes, O

G orgu lho  o lh av a  d is fa rça d am e n te  p a ra
elles, e d izia  de espaço a  espaço  p a ra  o
Sem -V en tu ra :

— V erás que a lgum  delles nos la ­
va eom sigo!

Mas os boers passavam , e nem  os o- 
Ihos lan çav am  p a ra  os dois europêus. 
E n tão  o G orgulho, vendo que a  m on­
tan h a  não  v in h a  t e r  com elle, decid iu - 
se a  ir  elle  a  te r  com a  m o n tan h a : i s ­
to é, tom ou a  reso lução  de i r  o ffe re -  
cer os seus serv iços ao p rim eiro  h o lla n ­
dez que passasse .

H esitou  eom tudo n a  escolha, porque  
estav am  a  pequena d is tan c ia  uns t r in ta  
boers, com prando  e vendendo. E m fim . 
um delles, que se h av ia  ap eiado  p a ra  
conclu ir um negocio, to rn o u  a  m o n ta r  
a  eavallo  de m u ito  bom hum or, s ig -  
nal c erto  de que lhe fò ra  v a n ta jo sa  a  
tran sacção , e e n tão  o m arselhez  não h e ­
sito u  m ais.

Foi d ire ito  ao  hollandez, com prim en- 
to u -o  re sp e ito sam en te , e ch am ou-lhe  c s- 
qu ire , isto  e ', cav a lle lro ; o boer parou  
surp rehend ido . A p a la v ra  esq u irc  llso n - 
je ia  sem pre um  boer.

— Que queres tu ?  p e rg u n to u  elle  oom 
bom m odo p a ra  o G orgulho.

— E x ee llen tiss im o  senhor, responSeu  
o m arselh ez; eu e e s te  m eu com panhei­
ro  é ram os m arin h e iro s  no b rig u e  R o í- 
teriliiiu, que e s tá  an co rad o  no p o rto ; 
m as o cap itão  d e s p e d iu -n o s .. .

— P or que?
— E ’ um hom em  caprichoso  e lu n á ­

tico, respondeu  o G orgulho. Q uando tem

ECZEMAS
D r. ORENCIO VID IG A L — T r a ta ­

m en to  p ro p rlo . C u ra  g a ra n t id a .  Sô no i 
c aso  de c u ra  a e rã o  p a g o s  os h o n o rá rio s  | 
com binados. No c o n su lto iio  ad q u irem -se  
c a r tõ e s  p a ra  v is i ta s  a  do m ic ilio . R es. j 
r u a  d r .  A b ra n th e s , n. 10 — P h o n e  5288, 
c idade —  C ons.: r u a  B oa V ista , 26 — | 
d a s  13 á s  15 h o ra s .

T in tu ra r ia  D’OESTE
SANTO SUMAS

C o m p ram -se  ro u p a s  u sad as . L avagem  
ch lm ica  a  secco. T in g e -se  com  p e rfe i ­
ção  a  p re to , a z u l-m a r in h o  e cOres m un- 
d iaes, to d a  e q u a lq u e r  fazen d a .

RUA S. JGAO. ,N\ 255 

T e ie n h o n e  C idade 0-4-3

P íd e  e n v ia r , p a ra  e x p erlen c ia , uma 
peça de ro u p a  p a ra  lim p a r, la v a r  ou t in ­
g i r ;  c u s ta  p o u :o  e x p e rim e n ta r  um a vez: 
u m a vez]

E ‘ bom  le m b ra r  q u e  não  6 o preço 
que  fa z  o  t i^ fra lh o  e  sim  o tra b a lh o  
q j e  fa z  o p reço.

F i l ia l t  RUA T R IN D A D E , 15 — L apa

AO BQTICAO
UNIVERSAL

O0Ui.es E PiSOE-KEZ

Lentes oph ta lm icas : especia= 

lis ta  —  O ific in a  para fa b rico  

— :—  e concerto  — :—

PIANOS ALLEMAES
A preços de im portação , c iasse  A c 

B, ven d em -se  na  rua  T ab a tir .g u era , 105- 
A e Av. R an g el P e s ta n a , 184.
430 vezes a i.)  02205

P E K D U t-S E  an te -h o n tem  um a c a f*  
te i r a  con tendo  um a c a r ta  de c h a u ffe u r  
e id en tid ad e , confq iida  a  Jo ão  K u n tz .

Quem  a achou  fa rá  c fa v o r de e n tre -  
g a l-a  n a  G a ia g e  C en tra i, a  ru a  do Ip i ­
ra n g a , que  se rá  g ra tificad o .
23 —  02248

V E N D E -S E  1 casa  á  r u a  de San to  
Â ngelo, n.* 10. T ra ta r  n a  m esm a com  
B encdic to  dc C am pos -» .M ogy  d as  C ru ­
zes.
24 —  02250

G d i iK i i i i im m ü i i i J im m n i i i i t i i i i iü im i i i í in i ! !

m  ESP0RTMEM
= As pessoas que se dedicara a quai uer esporte

andar munidas de um tubo de =
Cura quaiquer dôr cm 2

5 minutos :: :: :: :: -
A’ VENDA EM TODAS AS PíIARMACIAS E DROGARIAS I

G sria afesrfa da Academia de 

S é rie  e O esíura 

Chiquinha DeíFOso ao povo
devera =

GELOL

F A B R I C A  B E  M O V E I S  “ R O S A

JANUÁRIO LOUREIRO 

.Rua 15 de Novem bro, n. 7 .

m

X

:
%

FRONTÃO BOA VISTA
LA B E IR A  P O R T O  G E R A L

V a ria d a  fu n e çã o  d c  d ia  e
::  : :  : :  : :  d c  n o ite

ESPORTE DA PÉLA
O  M A IS A T T R A H E X T E  
DOS E S P O R T E S  : :  : :

Q u a d ro  de p e lo ta r ís  v in d o s  ex ­
p re ssa m e n te  d a  e u ro p a  ::  ;;

OS M E L H O R E S  A R T IST A S 
: :  : :  :: B O  B R A S IL

Serv iço  de  b a r  de 1.* o rd e m  
O rc h e s tra  to d a s  a s  te rç a s , q u in ­
ta s , sa b b a d o s  e  d o m in g o s

E n tr a d a  f r a n c a  á s  p e sso a s  d e - 
c e n tc m c u te  t r a ja d a s ,  r e s e rv a n ­
d o -se  a  E m p re s a  o  d ire i to  d e  v e ­
d a i-a  a  q u e m  ju lg a r  c o n v en ie n te

THEATRO PARISIENSE
SANTOS

HOJE — HOJE

V EN D EM -SE cPqs bungalo ivs novos, 
com 5 d o rm ito rio s  e m ais dependências. 
P reço  36:000$000, t r a ta r  á  ru a  H yppo- 
drom o, 202.

23 (224?)

ALTOS FORD
Vend?m -zo to rpedos e au to -cam in h áo , 

u sad o s, faz-se  tro c a  de c a rro s , fa z -se  
a sse n ta m e n to  dc m o to res p a ra  in d u s ­
tr ia , p reços especiaes, in fo rm ações á  
ru a  lto m a  n.« 26, tclopli. A gua B ra n ­
ca, 1. — S an tilli.
24 —  02251

OFFICINA DE CH lP E 'O S
R efo rm a-se , la v a -se  e tin g e -se  cha- 

péos de fe ltro , e p a lh a  e de panam á.
R u a  d a  C a n ta re ira  n.» 39-A. P e rto  

da ru a  S. C aetano .
24 —  2251

SP0RTIV0
P0ULES DUPLAS

Um exímio quadro de 

p a lo fa ris

KUA SANTA E PfH K  ENTA
Os senlioies proprietários que desejarem  

o seu capital bem empregado, aproveitem  
que no m elhor centro d a  capital de São 
Paulo  vendem-se dois prédios com m uita 
terreno que pode-se fazer bôa construcção, 
de um bom palacete. Outro no Largo do 
Arouchc, num a esquina. Inform ações com 
F .  J .  Fontinelli, no Largo da  M isericór­
dia, n.° 2, no 2.° andar, salaã. Telepliono, 
C entra l 1SS9, das 8 á s  10 1]2 horas e das 
12 á s  6 da  ta rd e . 21a23— 22lá

D eposito : 

ftv . Rangel P sslana, n. í 20
SÃO PAULO

F a b rica :

R. Almirante ErasiS, n. 23
TEL., BR AZ, 085

M O V E IS

ALTO-CAM IM iAO FO R D
V ende-se  um  ch ass is  pequeno com 

c a rro s s e r ia  fech ad a , p re s ta -s e  p a ra  
em porio  ou p ad aria . V êr e t r a t a r  á  ru a  
R om a n.° 26 — A gua B ran ca .
24 — 02254

iefes de fam ilia. noivos e ao povo em gera*,
i t alguns moveis de n! fabricação, a saber:
• desde ' 95$ 130$ 180$ 220$
•« M 76$ 110$ 160$ 180$

" 100$ 125$ 160$ 190$
** 68$ 7S$ 95$ —

• ** 32$ 45$ 75$ —
• 280$ 300$ 310$ —
• 340$ 360$ 410S —
• n 120$ 160$ 200$ —

n 300$ 38v$ 400$ —
.. n 7G$ 90$ 753$ —
. n 240$ 290$ 340$ 400$

n L'4U$ 260$ 300$ 350$
n 235 $ 255$ 300$ 350$
f» 125$ 165$ 200$ —
t» 30$ 38$ 45$ 60$
n 60$ 70$ -- —
n 850$ — — —
n 1 :320$ — — —

.. n 1:800$ 1 : D 0 0 S 2:000$ —

. » 1 :050$ até 2:630$ —
•

• 200$ 290$ 3303 350$

EIVIBUIA E CANELLA

Chamam os a attençào dos sr». ch 
para consuitarem  esta  lista  de preços <
G uarda-roupas . . . . . .  . . . . .  . . .
G uarda-louças . .................................. .
Camas pj casal

w * s o l t e i r o .......................................
Creados-raudcs . . . . . . . . . . . .
Toiletes de 1 espelho . • • . . .  . . .

" 3 espelhos . . . . . . . .
Commodas c | 5 g a v e t a s ..............................
G uarda-ca sacas ...............................................
Guarda-coiiiidas . . . . . . . . . . .
E uffetes .......................................... ...
E tag ers . . . . . .  . . . . . . . .
C rystáleiras .....................................................
Mezas a m e r ic a n a s .......................................
Mezas communs . . . . .  . « • .
C adeiras am ericanas, 1J2 duz. . . .
Dorm itorios p| solteiros com cinco peças
Idem, p | easaçs c | 6 p e ç a s ...................
Idem, ovaes cj cam a M aria A ntonietta .
Salas de J a n ta r  cj 4 peças . . . . . .
Salas de v isita  cj 9 peças

MACES R AS DE LEI: —
N .3 .  — Não re cobram carre tos e nem engradados p a ra  a s  com pras de 500$ para 

cim a. — Os preços acim a expostos enteadem -se a dinheiro. — Tam ­
bém facilita-se o pagamento.

Temos também um completo sortim ento de colchões, travesseiros, alm ofadas, 
tapetes, oleados, capachos, porta-toalhas etc., etc.

X. B. — Não fornecem os ca ta la g o s , em  v irtu d e  do an n u n cio  de nossa  casa, 
s e r  d e ta lh ad a m en te  publicado  sem an a l m en te  á s  q u a r ta - f e i r a s  n e s te  jo rn a l.

Saiba que ê ' a unica A cadem ia qua 
conquistou  fam a em todo o B rasil, 
porque cum pre fie lm en te  seu s com pro­
m issos; e tem  10 annos de ex is ten c la .

Unica cu ja  d irec to ra  tem  23 annos 
d<- p ra tic a , foi d irec to ra  das m ais a fa ­
m adas c asas de m odas, de casa  p ró ­
pria  e diplom ou m ilh a res  de a lu m n as. 
L n sin a -se  a  c o r ta r  e cozer vestidos, 
chapéos. e sp a rtilh o s  e ro u p a s  b ra n ­
cas: cu rso  com pleto, 250ÍO0O. D á to ­
das as g a ra n tia s  que se  qu lzerem . Di­
plomo m ais a lum na e lla  que  to d as 
as o u tra s  A cadem ias re u n id a s  da todo 
o B rasil. Unica que tern casa  com  to ­
do co n fo rto  e h y g iene  p a ra  um a A ca­
dem ia p ro fiss io n a l. U nica em que 03 
paes de bõas fam illa s  de todos os c an ­
tos do B rasil trazem  nuas f ilh a s  coin 
toda confiança  e g a ra n tia s .

E n sin o  th eo rico -p ra tlco . A a iu m ra  
tem  d ire ito  a  cozer 5 vestidos e 3 
chapéos seus, g rá tis ,  d u ra n te  o ecsino . 
A cceitam -se a lu m n as  do ln te r le r  d a n ­
do-lhes q u arto , cam a, p ensão  e ro u ­
pa lim pa, etc. T om ando a p lena  re s ­
ponsab ilidade  pela m oça e em um mez 
certln h o  ap ro m p ta l-a . E n sin o  tam bém  
p in tu ra , p y ro g ra v u ra , p h o to -m in ia tu ra , 
flo res, p in tu ra , p la s tic a  e m odelagem . 
Vende vestid o  de rioiva, de crepe da 
China com véo, g r in a ld a  e todo  o p re ­
paro  po r 185$000. A prom pto m odelos 
sob m edida n a  p re sen ça  da  c lien te  so ­
b re  q u a lq u e r fig u rin ô , em 5 m inu tos.

P re í. JUme, C iiiqulnho DelFOso. 
Avenfda B rig ad e iro  Lniz A ntoaio . 08.

QUEREIS
E C C ^ O S R Í Z A R ?

Quereis vender ou comprar 
as vossas roupas? A* Tinturaria 
Centra!, sita á rua da Boa Vista 
n. 17, Galeria de Grystal, com­
pra e vende. Exige-se a proce­
dência. Lavam-se e tingem-se 
ternos em 24 horas. Casa de to­
da confiança. Chamados pelo 
telephone, Central, 2-8-2-S.

THEATRO MUNICIPAL
E M P R E S A ; M O C C H I & S E G R E T O

— :—  C O M PA N H IA  DK AM A TICA ITA LIA N A  — :—

M E L A T 0 - B E T R 0 N E
E ST R E PA  — Sabbm lo , 2G d c  se te m b ro , com  — :— E S T R E ’A

LA T R A G É D IA  EM  Q U A TR O  ACTOS 
D E  —  G. D W N N C X Z IO  —

P re ç o s ;  —  F r is a s  o  c a m a ro te s , 90$000 —  C a m a ro te s  “ío y e r ”, 605C00 
—  C a m a ro te s  de  2.*. 40$u00 —  P o l t ro n a s  e ba lcões. 20$000 —  C a d e i­
r a s  d e  101000 —  G a le ria s , 6$000 —  A m p h ith e a tro , . . 4$U00

N . B . —  O s m oveis, e  ta p e ç a r ia s  s e rã o  fo rn e c id o s  g c n ti im e u te  p e la  casa
M A PP1N  ST O R E S

fiPGLLQ
E m p re s a  C. R e u n id a s  L td a .

A ’s  20 3|4 em  po n to

—  C O M PA N H IA  A R R U D A  —
D ire c to r  A. M enezes - M aestro  
M. S ilva  - E n sa ia d o r  L . D e lia  
--------------- .  G u a r d i a -----------------

E sp ectácu lo  com pleto  - A 's 20 3 t 
D e d ica d o  á s  e x m as. fa m ília s  
.......... . p a u lis ta s  --------------
com  o. p r im e ira  re p re se n ta ç ã o  

d a  e n c a n ta d o ra  o p e re ta  cm  3 ac- 
tos, o rig in a l do  b r i lh a n te  jo r n a ­
l is ta  dr. V iria to  C o rrêa

2 V  A J U R IT Y
P re ç o s  com  im p o s to ; F r is a s  e 
c a m a ro te s , 25$ - C ad eiras , 5$600 
B ilh e te s  a  v e n d a  d as  10 áa  17 h o ­
ra s , n o  C in e -T rian g u lo  e depo is 
n a  b i lh e te r ia  do  th e a t ro  -----------

T H E A T R O  S A N T A N N A R 0 Y A L  j
g E M P R E S A  X. M GG1AN 1 P.ua S eb astião  P e re ira .  62 - Tel., 

C id., 3601
O p o n to  e b ie  d a  é li te  p a u lis ta n a  4

P lio u c  C e n tra l  2244

1
G ra n d e  sucrev.-o d a  C O M PA N H IA  
P O R T U G U E S A  D E  O P E K T A S H O JE  —  —  H O JE  | |  

2 sessões -  ,V s  19,30 C 21,30
A R M A N D O  dc V A SC O N C ELLO S “ AMOR E DEVER”

d a  q u a l fuz p a r to  a  g ra c ic sa  a c tr iz 7 p a r te s  - P ro ta g o n is ta s  W ilfrc d  !
A U ZE N D A  D E  O L IV E IR A L y tc ll e  M a r tlia  M ansfie ld

H O JE  —  A ’s  20 3 4 —  H O JE “ FOX JO R NAL”
U n ic a  re p re se n ta ç ã o  d a  o p e re ta : U ltim o  n u m ero

A  V IU V A  A L E G R E “ D. C a sm u rr o  em  c a lç a s
E m  3 acto s, de F ra n z  L e h a r p a r d a s ”

P re ç o s  ( in c lu íd o  o im p o s to ) :  F r i ­
sa s , 67$000 - C a m a ro te s , 56$ -

C o m ed ia  d a  F o x  em  2 p a r te »  ) 
B rev e  “ A B A IL A R IN A  R U SSA ” |

P o ltro n a s  e balcões, 11 $500 - 
G a l e r i a s ................................ ....  4$500

P re ç o s  ccm  Im p o sto  d e  10 0|0 1 
F r is a s  e c a m a ro te s , 17$ - P o ltro -  
nes, 3$ - C r ia n ç a s  . . . .  1$500 |

f- -------------- --------------------------;

A m a n h ã , a  M O R E X IN H A

j  CASINO ANTARCTICA
'! C o m p an h ia  N ac io n a l d e  R ev is ta s

H O JE  —  N as 2 sessões —  H O JE  
[ á s  19 112 e 21 3]4, o m a io r  a c o n ­

te c im e n to  th e a t r a l  do m o m e n to

A m ais  in te re s sa n te , a  m a is  f in a , 
a  m a is  lu x u o sa  d as  re v is ta s  n a -  
c io n aes:

VERDE E AM AR EIL0

2 acto s, 30 q u a d ro s  ds 
le  g e rg a lh a d a .

p e rm a n e n -

P rc ç o s  Inc. im p .: F r iso s  e c a m a ­
ro tes , 23$000 - C adeiras, 5? - Gale 
r ia  n u m e ra d a , 2$ - g e ra l . 1$500

B ilh e te s  á  v en d a  desde ho je .
no  C in e-T rian g u lo , r u a  15 de N o-
vem bro .

“ Empresas Cinematographicas Reunidas Limitadas” -  Escrip» Csnl.: R. Branco, 55 - Telephone, Cid., 7338 - Endereço Telegraphico, “ CRUZffl ALT A” -  Caixa postal, 8333

REPUBLICA
1.* se ssão , á s  19,30 - 2.*. á s  21,30 
P r a ç a  d a  R e p u b lic a  - T e l. C id.. 
857 - O c in e m a  tra d ic io n a l  d a  

—  e le g a n c ia  p a u lis ta n a  —■

Então, matrimônio 
--------- é isto?
D ra m a  soc ia l, com  E le a n o r  

B o a rd m a n

E m  u ltim a s  exh ib içõ es

A sasa dos phantasmas
F a m o s a  c o m e d ia

M undo em fóco , 28

P reço* , in c l. im p o s to  d e  10 0!0: 
F r is a s  e  c a m a ro te s , 18$ -  P o l ­
tro n a s , 3$ -  l j2  e n tra d a s ,  1$500 
- G e r a e s ................................ 1$000

AVENIDA
Av. S. Jo ã o  - P h o n e . Cid., 2649 

A ’s 19 h s. - Sessões c o rr id a s

BOM RETIRO
R . Jo s é  P a u lin o , 204 - P h o n e , 

-----------C idade , 6310 -------------

Tubarões ds essasa
P ro d u c ç ã o  em  5 p a r t e s ,

0 que as mulheres 
*  querem
P ro g ra m m a  M atarazzo

0 SEXO FRACO
C om edia  em  4 p a r te s

SOL E SOMBRA, N. 42
R e p o rta g e n s  lo caes

P reço s , incl. im p o s to  d e  10 0!0: 
F r is a s  e  cam a ro te s , 15$ - p o l ­
tro n a s , 3$ -  1|2 en trad a» . 1$500 
- G e r a e s ................................1$000

A ’» 19,30 hs., se ssõ es  c o rr id a s  

A M etro  a p r e s e n ta

A MULHER HOMEM
P ro d u c ç ã o  em  11 p a r te s

Tavares Crespo x 6óes
Hetfo E n c a rn iç a d o  e n co n tro  

p u g ilis tico
A U n iv e rsa l a p r e s e n ta :

RAFFLES
P ro d u c ç ã o  em  6 p a rte s

P re ç o s , in c l. Im p o sto  d e  10 0!0: 
C a m a ro te s , 12$ - P o ltro n as .
2$500 .  1|2 e n tra d a s , 1$300

CENTRAL
R  G en era l O sorio, 46 - P h o n e , 
C idade, 7738 -  A ’s  19 h o ra s

------- Sessões c o r r i d a s -------

O .f ilm  da M etro

FRÍVOLO AMOR
P ro d u c ç ão  em  10 p a r te s  

O film  em  5 p a r te s

A i s c a  d o  am o r
P r o g ra m m a  M atarazzo  

A com ed ia  d a  U n iv e rsa l

0  SEXO  FRACO
E m  d u a s  p a r te s

PATHÉ
P r a ç a  D r. Jo ã o  M endes - P ro - 
ne, C en t.., 375 - A ’s  19 hs. ■ 

-------  Sessões c o rr id a s  -------

P reço s, in c l. im p o s to  do  10 0í0: 
F r is a s  e c a m a ro te s , 15$ - p o l ­
tro n as , 3$ - lj3  e n tra d a » , 1$500 
- G e r a e s .......................  1$009

PERDOAR E’ ESQUECER
C om  P a u lin e  G ordon  

O film  d a  W a rn e r

0 caminho da honra
P ro d u c ç ã o  em  7 p a r te s  

A co m ed ia  em  2 p a r te s

0  FU B A ’ CAH IU...
P ro g ra m m a  M tta ra z z o

Rossi Actualidades, 93
R e p o r ta g e n s  lo ca e s

P reços, incl. im p o s to  d e  10 010: 
F r is a s  e cam a ro te s , 15$ - C a ­
de iras, 3$ - 112 e n tra d a s , 1$500

TRIÂNGULO
R. 15 de  N o v em b ro  - Plaone, 
C ent., 250 - P ro g ra m m a  novo 
d ia r ia m e n te  - Sessões c o n tin u a s  

ã  p a r t i r  d a s  14 h o ra s

A P a ra m o u n t  a p re s e n ta

Senhorita Sarba-Azul
A lta  com ed ia

O film  d a  U n iv e rsa l

Na policia e nas ruas
C o m ed ia  em  2 p a r te s

P reço s , incl. im p o s to  d e  10 010: 
P o ltro n a s , 3$ - 1(2 e n tr . ,  1$500

PARAIZO
R. P a ra íso , C3 - P h o n e .

Av., 95 - Sessões c o n tin u a s
—  a  p a r t i r  d a s  19 h o ra s  —

A p ro d u cção  em  6 p a r te s

S a c rifíc io  e smommrm
A p ro d u c çã o  em  6 p a r te s

a  m m m  l a d in a
C onclusão  do f ilm  em  sé ries

CASCOS QUE VOAM
P ro g ra m m a  M atarazzo

Novidades ín íe rn ., 46
A e tu a iid ad e s  m u n d ia e s

P reço s, incl. im p o s to  d e  10 010: 
F r is a s  e c am a ro te s , 15$ - p o l­
tro n a s , 3$ - 1[2 e n trad a» , I$500
- G eraes . . . v  . . . 1$000

5 O c ̂ *■o ff e e s-"* ® r r. a ct açc s 3  S 2 !

A


